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P o r r j u f a y e r st iia 
L-.ra j u s t o -Sf: t i i s e u i i e í 
G o b i e r n o l i b o r a l de.^flf' 
i - icmhre . 

Oosgrac iadac iL-n te , lo <jia- dol-í; ' •••.t;i' 
diá¡i'5go redú.joiiC ;i. u n i r íor ió ioso. 

Kl S r . S c u a n t e , c o n el heir . icío; ' - n;-
l i o s a n t e , l a s t r i b u D a s ropiütüf^, ia ñ l r n -
ció:! s i e m p r e , y ; iun h ra ' io ' í . la i i ivoi i in-
l a n a a p r o b a c i ó n á c •lodos ios I n d o s d e 
1;|- C-ui ia ra , p i d i ó oxpl;.;uL-iou.\-> ÚS\>V¿'>-
rioaiS d o la c r i s i s d o "ilieit'nibiv;., bubi'o 
ía. Cjae t o d a v í a pp?.an \ín¡ sombíTiS d f í 
JULSterio 031 -'jue se descTivolvió , y d o 
l a s au ' a fac io j j f s l a n x a d a s p o " e l se i ío r 
B u r u l i c o n t r a oí c o n d e de f í o u i a o o r c s 
á propósiitQ d e ol la . 

, JJ,4s iní5;spUSíiUJ«, de.a¡!U,.!ítrú oi Í;-1O-
c n e n t e o r a d o r s e r l a c r i s i s u l t i m a , c r i 
á is q u é s e p l a n t e ó p o r u n d i l e m a , e n 
Cllftr d e c p y o s " a n j e m b r o s e s t a m o s , n o 
s a b e n a d i e . " O r ec t i f i c a e l GaT)inete l i -
fesral 'ó ©I í é g i m e ñ n o e i i enüa « o n n o s 
o t r o s " , d i j o el S r . M a u r a . Y t o d a v í a n o 
h a d i c h o el G o b i e r n o s i é l r ec t i f i ca , ó 
s i l a C o r o n a c u e n t a c o n d o s ó c o n u n 
p a r t i d o g u b e r n a m e n i t a l e s . 

¥ l u e g o se e x t r a ñ ó d e l a a u s e n c i a 
d e l b a n c o az i j l d e l S r . B a r r o s o y d e l a 
p r e s e n c i a e n él d e l Fa-. C a s s o i , y p r o b ó 
((uo n o s d c b a l i r a o s sii p a v o r o s o déf ic i t , 
y l a m e n t ó l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l , q u e 
pa.i-1'eo p r e c o n i z a r el via.io r i-gio, y d o s -
rü.uasc ' .aró ' a s v e r g ü e n z a s q u e cu íus -
f r v c c í ó n p u b l i c a c o m e t e l a I n s t i l u c i ó - i 
l - ip ie fl'> E n s e ñ a n z a , q u e retif^ne p r i -
' " •> 'vro a ú n al rainislro d e l r a m o , .y fla-

> ',1 n] i ' o rdo y l a f o r m a d e l d e s d i c h a d o 
'. i-.-.'io s o b r e e n s e f i a n z a del C a t e c i s m o . 

, : ' ) ( ' u r i l o s a c e n t o s t u v o r ! s e ñ o r 
.-'' - .ü i to , ' i u é ;?esto t a n n o b l e ! 

' h i b o u n o s . m i n u t o s CÜ q u e la vei*-
'•Olí s u l u z .V c a l o r , ü u n d n a n d o el 

• ; - " j X i ) m i e n t o y r e m p l a n d o la volui i -
'• • i fiel i lus t : -e d i p u t f j d o , e l e v ó s u o r a -
•! lü ú ' a s a l t u r a s d e lo s u b l i m e . 

i''iié c u a n d o r e t a b a a l G o b i e r n o á «r-ie 
í '-!i;,ti;yese la l i h e r l a í i d e e n s e ñ a n z a , 
" b i ] ' a fes is" p a r a los c a t ó l i c o s ; n o " í e -
••iis'', p e r o h i p ó t e s i s d e s e a b l e , p r o c u r a -
h i r . p o r q u e d e Heg í . r se á e l la , l o s cen
t r o s c a t ó l i c o s do i n s t r u c c i ó n se llena--
i 'ínn d e a l u m n o s , y los of ic ia les queda- ' 
ríiJi, e x h a u s t o s . 

Y m á s , m u c h o m á s , c u a n d o p r o b a b a 
q u e l o s p r i m e r o s d e f e n s o r e s d e l a l i 
b e r t a d d e c o n c i e n c i a f u e r o n lo s m á r t i 
r e s c r i s t i a n o s , y ex jp l ieaba el r e s p e t o 
d e l d o g m a á l a s c o n c i e n c i a s . i n d i v i d u a 
les , e n n a d a o p u e s t o á l o s p r i v i l e g i o s 
d e l a v e r d a d f r e n t e a l e r r o r , n i á l a s 
o b l i g a c i o n e s d e l o s q u e s o n c a t ó l i c o s 
d e n t r o d e l a s o c i e d a d p e r f e c t a , q u e es 
l a I g l e s i a . 

A l final d e s u d i s c u r s o , e l S r . S e ñ a n 
t e s u p o n í a e l c a s o e n q u é l a M o n a r q u í a 
í j spaño la e v o l u c i o n a r a e n el s e n t i d o e n 
qu<3 e l S r . A l v a r e z a n h e l a , en e l s e n t i 
d o e n q u e el S r . A z c á r a t e c r e e q u e l a 
C o r o n a n o p o n d r á o b s t á c u l o s ; y p r e -
gnutalja al ér. Maura: 

—**^ E n t o n c e s c o l a h i o r a r í a n t amib ién 
l o s c o n s e F v a d o r e s , a c e p t a r í a n l a r e a l i 
d a d á e s a s o r i e n t a c i o n e s ? " 

y c o n c l u j | 6 . a s e g u r a n d o l l e g a d o e l 
m o m e n t o d e d a r l a b a t a l l a , l a g r a n b a 
t a l l a á l a r e v o l u c i o n a e x h o r t a n d o &\ 
j e f e ' conse i -vador á q u e , a l e c c i o n a d o 
p o r l a e x p e r i e n c i a , i d e j á n d o s e l l e v a r d e 
3os n o b l e s i m p u l s o s d e s u i d i o s i n c r a -
e ia , d i e se d e m a n o á d o e t r i n a r i s m o s , y 
s e g u i d o d e lo m á s y m e j o r d e s u p a r t i 
d o , se p u s i e r a a l f r e n t e d e l a s g e n t e s 
d e o r d e n e n l a l u c h a d e f i n i t i v a . 

E l S r . S e ñ a n t e , i n t e r r u m p i d o p o r u n 
d i p u t a d o q u e -p r e t end ió e n v a n o a l g o 
q u e s e r á s i e m p r e i m p o s i b l e : ' r i d i c u l i z a s 
la, r a z ó n y l a h u e n a fe , t u v o u n a h e r 
m o s a a p e l a c i ó n á s u c o n c i e n c i a , " e s e 
p e r s o n a j e c o n q u i e n , e n f r a s e d e Ap?i-
r i c i , p o s c o n v i e n e e s t a r b i e n , p o r q u e 
lo l l e v a m o s siero;pre c o n n o s o t r o s " , 

( Jna cOmo o l e a d a d e a i r e p u r o , s a n o , 
« e s p i r a b l e , s u a v e , a c a r i c i a d o r , o r e ó 
a y e r l a C á m a r a : U n h á l i t o d e v e r d a d , 
p u r i f i c a n d o el a m b i e n t e , e n r a r e c i d o p o r 
t o d o s l o s e r r o r e s y l a s c o n c u p i s c e n c i a s 
t o d a s . 

H e m o s i n d i c a d o a r r i b a q u e l o q u e 
d e b i e r a s e r d i á l o g o r e d u j e s e á m o n ó 
logo-

E n e f e c t o . E l S r . G a s s e t , e n c a r g a d o 
p o r el G o b i e r n o d e c o n t e s t a r a l S Í Sa
n a n t e , e r a el m e n o s i n d i c a d o p a r a e l lo . 

E n e m i g o d e s i e m p r e e n e l C o n g r e s o , 
y e n fel p e r i ó d i c o d e l a s . M a n 
c o m u n i d a d e s y d e n u e s t r a acfiióti e n 
Á f r i c a , . t e n í a ' q u e 4 e f e n d e r á a m 
b a s . A l e j a d o d e l Go'biernc» c u a n d o se 
¡dio el d p c r e t o s o b r e e n s e ñ a n z a d e l Ga-
t e e i s m o | p o c o p o d í a d e c i r d e él, • 

S u i á t e r v e n c i ó n r e s u l t ó 4esdiebf l ,d i -

Í A M A E S T R I T O . . . " 
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biniíi, h a c i e n d o n o t a r m á s v i v a m e n t e l a 
im ' .a l i i icable a u s e n c i a d e l c o n d e d e B o -
m a i j o n e s , d e u n d e b a t e c p n t r a él S Ó | Q 
d i r i g i d o . 

E l S r . A z c á r w t e u s ó d e s p u é s d e iat 
p a l a b r a . C o u . p o q u í s i m a f o r í u u a -

B a s t e c o n s j g u a r q u e lo ú n i c o nptaWíS 
d e s u p e r o r a c i ó n f u e r o n l a s e q u i v o c a 
c i o n e s d e i i geho y d e d o c t r i n a , a l t r a 
t a r d e l ame i ' i can iBmo, 

E l J e f e c o n j u n e i o n i s t a p a r e c i ó p o n e r 
e m p e i i o m u y d e c i d i d o e n d e s v i r t u a r e l 
j i t ie jo q u e en « i l i o u o r f o r m u l a r a e l s e 
ñ o r L e i T o u x . 
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ROMA 5. 
L a p e i - e g r i a n c i ó u e s p a ñ o l a í (ue h a es

t a d o e u P a d u a p a r a v i s i t a r e l s e p u l c r o 
d e l g rü i j l a u m a t a r g e S a n A n t o n i o y 
c e l e b r a r un s o l e m n e t r i d t i o e n s u h o 
n o r , so h a c o i i g r e g a 4 o e s t a m a ñ a n a e n 
l a s C a t a c u m b a s d e S a n S e b a s t i á n p a r a 
o i r m i s a y r e c i b i r l a s a g r a d a C o m u n i ó n . 

L u e g o h a v i s i t a d o l a s B a s í l i c a s d e 
S a n P a b l o , d e .Saruta M a r í a l a M a y o r 
y d e B a n J u a t i d e L e t r á o , á fin d e l u 
c r a r l a i n d u l g e n c i a d e l j u b i l e o d e l a ñ o 
C o n s t a B t l n Í 9 » o . 

A l g u n o s d e l o s p i a d o s o s p e r e g r i n o s , 
e n t r é l o s <|ue se l i a U a h a l a i l u s t r e e s 
c r i t o r a y p r o p a g a n d i s t a c a t ó l i c a s e ñ o r i 
t a M a r í a E c h a r r j , h a n s i d o r e c i b i d a s 
e n a u d i e n c i a p a r t i c u l a r p o r m o n s e ñ o r 
M e r r y de l V a l . 

E l C a i ' d e n a l s e c r e t a r i o d e B s t a d o l e s 
d i s p e n s ó l a m á s a m a b l e a c o g i d a , h a 
b i é n d o l e s a f a b l e m e n t e d e l a c u e s t i ó n 
dol C a t e c i s m o e n E s p a ñ a . 

E l e g r e g i o p u r p u r a d o i n s i s t i ó e n l a 
g r a n n e c e s i d a d d e u n a í n t i m a y e o m -
p i g t a u a i ó n d e l o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s 
p a r a d e f e n d e r l o s d e r e c h o s d e l a mñm 
f r e n t e á los p l a n e s d e l s e c t a r i s m o l a i 
c i s t a , y á a s t e p r o p ó s i t o t u v o f r a s e s d e 
cntusias*^* e log io p a r a l a P r e n s a c a t ó l i 
c a d e E s p a ñ a p o r s u s T a l i e a t e s caw--
pa f i a s e n d e f e n s a 4 e los a l t o s i n t e r e s e s 
d e l a R e l i g i ó n y d e l a I g l e s i a . 

L o s p e r e g r i n o s s a l i e r o n s a t i s f e c h í s i 
m o s 'de s u v i s i t a a l C a r d e u a l s e c r e t a 
r i o d e B s t a d o , d e q u i e n se d e s p j d i e r o p , 
líesándole el aujllo.—TuroM; 

EXTRANJEROS 

DUL, 

a l e g a n d o q u e és te n o p e r s e g u i r á á los 
c a t ó l i c o s ni s e r á d i s c u t i d o p o r l o s q u e 
profesen, o t r a s r e l i g i o n e s . 
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ÍSl poder jiaval. 
L,ONDKES 5. 

íjn U Cámara 4e los Comunes lord Chtir-
] cbjjl, t;oiítestariiío fi. una pregunta , h a decla-

raclo QUB, en vista 4e la negat iva del Sena
do canaflienstí do <;ostear t res aeorasa-
fioii parft Id Arjjiada, británica, ej (Jobier-
no ipgíésí h a acordado act ivar la cijnístrue-
ciCtn de ti'?-? wrJOsiJeíS paíg, poder isantC'-
rter la eficacia de In, protecciSn bri tánica 
en el mundo entero. 

Después 4® li» traición. 
VIEKA S. 

ISn i» sesiéa áe la Candirá, áa Jos Djpula -
dos el ministro de la Deffnsa nacional, ba
rón Georgi, interpeIa4o po^re el asunto 
del coronel Reíd, contesto: 

Que la execrable ii-aici6tt do este jefe 
Jijstjfloa la viva emocién exper imentada por 
e} paíís. 

Que el cox-oije} se aentencló él mismo, 
pero que e! suicidio no redime tan enor
me ífají». 

Que antes de morir Reíd contesO su fal
ta y Jf funesta pasión imo había induci
do desde algrtn t iempo á ent regarse al es
pionaje. ' 

Que «n la sumarist jn&irujijs por la just i 
c ia mili tar , queda p lenamente demostraJ-
do que Beld vendió documentos genera
les, referentes á la mQ'?lllza<iifln, remoptan» 
dose los manejos d? R^ld, á Marzo ds 193.2, 
pero que no pudo, en estos úl t imos t iempos, 
en t regar nlngün informe relativo íi los p re 
parat ivos de guerra . 

f I ministro afia.de eme a! coronel no tuvo 
níugSn cftrniplioe, V ^«9 nO vendía rx}ngún 
secreto de! Bjéreito a lemán. 

Termina diciendo que §s p a r a él g fen 
conduelo el convestciniiento de oue se t r a 
ta do un caso aislado, j - que el "Bjéreito 
cQptinúa mereciendo l^. eonftaiisa del país 
y e | respeto ¿e¡ extríj-sijero. {Aplausos.} 

La Cftrtiara, en viste de las matiifessta-
cjonefe del injíilsti'o, acuerda, no se ponga 
á dig-^usión la eontestscíión é. Jas interpela
ciones, 

Horrm'Oí.a toí'iiMsjitsi.— pesgi ' i i t ías en !as 
majas «bras . 

B E R L Í N 5. 
lili íob terrivoriftS <i^ ia selva negra 

j - en üiía g r ag pa r t e .áe la r ibe ra de! R h l n 
se (ha .deíí9i;cíi<deí(a.íjg u n a im'ponente to r -
tmenia, q u e contjijáa, y que i 'ausa entirtraes 
des t rozos . 

Varios t repes , sonpreii'didoe por Ja ftier-
za dol h u r a c á n , al a tnavesar descamipados, 
vo lca roa ó d&scarrüaíon. Bi i t re los pasa
j e ros s e sabe que h a y n u m e r a s a s vfietimas, 
a o pudiendo aún iprecisarso su n u m e r o 
exacto. 

Los edi'Ocios 'dial canjipo hau s ido der r iba
dos; UEOS, t o t a l m e n t e , y e t r o s en ipaxte, 
hac iendo ©1 h u r a c á n esparci rse en t odas 
d i recciones una g r a n eantódad d« las m a 
d e r a s ©cfSiaclas á t i e r r a . 

E l campo, Aún á g ran d i s tanc ia 'Se los 
ihundimilentos, est'á llano de esconubros, y 
e a a lgunos si t ias , oamo en Cobleutr , s a b r é 
la v ía férrea , hay escotB'bros amon tonados 
qws llegara a la altuira de d o s meíTos. 

— V a r i o s pwriMicos dicen q u e d u r a n t e 
a a 0lns'Tiiaero ^le coaptoate ea Jas « r c a n f a a 
á& APf. «S p r u s l a OsMeatal, iia,n per&Mv 
te !S80lacl@a fltaeo saíiiiados d e l a f a a t ^ 

Ayer xariJe, ancts un ¡jublico nuiflerosí&i-
m o y e&eo^ido, el clero d e las jurisdl-ceio-
nea palatina, y cas t rense celebfó una^ so» 
ilemae ve lada e a t o n a r de l .soiloi' Obispo 
d e Sión, para, « s l eb ra r «i qu incuagés imo 
aa ive rea r io d e su ordenación feaeerdotal. 

El acto se celetiró en ol g ran sa lón del 
C í rcu lo catól ico d« obr«roa del Sagrado 
Cor szSa ide J e sús , do la callo del Duque 
dte Osuaa , núnjero 3. 

Bl sa l6a , las elevadoií « u r o s , las .pilaS' 
t r a s y ett escenar io c-gtaban a r t í s t i camea-
tie euibiertog *9 ricos pañoH do toreiorpelo y 
o r o , y por toáa» par tea 'pactíají 'admirarsíe 
sniil y mil flores, quQ rea lzaba ¡n'ofusióu da 
l u c e s d i s t r ibu idas coii laucího guí!t«,_El es
c e n a r i o parecía e a rectlidad. un verjeí ilu
m i n a d o por í a poét ica lu/s de la lanj . . 

Efx Ja 'mes4 d e l esceaufio, ijue pres idía 
a l . teniente vicar io dpi Kjórciw, D. F r a n 
cisco F i g u e r a s , t.üraia.rou as iento los mira
d o r e s y a r t i s t a s que bab ian cío tomar par
t e e a la banajosg, ve lada . 

A la iaaujtjpda 4^1 €s<>ouario ¡se levtí,ni¡3 
UB eslTadto, coa dose l , bajo el oual tomó 
as i en to el gefior OiMtípo d<j Sión, a quiea 
acompaf ia roa e n t a n solemne tiesta los ge-
iiarAles Azi.'á.r}'»ga y Auñón , Jos imarqueses 
ide Coimillas y P ida l , D. Jav ie r d e Ugar t e y 
capel lán da 'bonor D. í.laa,uel Alvare? . 

33n las «ia.'dlinatas 'para fe^bir a l esorado 
había, TariuH trofeos d e guei-fa, g r andes 
amelas d o r a d a s y dos bamderas nacionales 
©Uibrleado dO'S ijabellones de a r m a s que 
defbam ciotno gudr>dia de honor al insigne 
y eloeuentíalnio ííssr<.ja-lo. 

I n a u g u r ó la v lada el i lus t re o rgan i s t a 
de lia Rea l Capil la y p'i'oíeFOi' d e la Escue
la Nonmaí d e Maestros, Sr. Beaaiges , i u ' 
t<3rtpretaado coa exquis i to gufjto un es tu
dio e a " d o sostenido 'menor ' ' d e Obapia y 
Ig, s e g u n d a p o l o n e » ¿ Q 14stz. 

Inm©iJ;iaitajBeat?, el lluíitjrlsim'O señor 
D. Cftndido Maláxanos, jueg d e l a B^al Ca-
iPíUa, QB© t a p t ^ y t a n aoertaida partiij ipa-
«lón iba ten ido e n es te homena je , oíroció 
la fiesta a l sefíor Obispo d e Si-Cn, en nom
b r e diei íáero pa la t ino , y e n téraninos a n á -
logog ihlzo el Jíiismo •oíreciimlento eij nom
bro de} c le rp cas t rense , e l lliustrísimo se
ñor p . Bl ías Vargas , t en ien te vicario de 
la Arañada, á q'ufen aeomjpafiaba <?a l a P're-
sid€n.eia dpi escenar io D. F ranc i seo P i g a e -
ras , t en i en t e vicar io deJ Ejérc i to , 

A-oto seguido leyó u n a ¿ s ip i r ada poesía 
D. Gregor io Lafueraa , capellá-n segundo' 
de l BJércit'O, ly á con t inuae ión y ba jo e-l 
ep íg ra fe "A m a n e r a do pTólrago", leyó utaa_s 
cuar t i l l a s naufy expres ivas D. P lác ido Zai-
rfn, caip^llíin de í Rea,l Cuerpo d e AJ.abar-
•doros. 

Bl S P . Alonso y Alonao, caaiollán 4 e 9a 
Escue la C e n t r a l 'd-e Tk'o, leyKs una Ijonlta 
fantas ía , m u y aplaudida . 

También faS imiy aplaU'diida un» poesía 
de D. Félix MIer, capellán segundo del Bíér» 
ci to, agí como " L a m&jor o f renda" , y u n a 
preciosa composición de D. José María Al
bacete, fine se t i tu la "Caminando" , y que 
esperamos poder publicar mañana . 

D. í3:su'p©rio Alonso, capF!lL4n de la Bscue-
!a de Bqultacifln MiMtar, hizo una hermosa 
sjjnblafíia d d Sr. Obispo de Sión, coino o r a ' 
do?" sagrado, eon lo que terminó la pr imera 
par t« de tan agradable fiesta. 

Comenzó l a segunda pa r te .con u n a roman
za de Svendsen, ejecuta'da por «I gsfior 
Hierro. 

Pespufts de u-na poesía JBU./ s-ueita y miuy 
fogosa fie B. Pascual Sáfiííhez. capelUn s«-
gundo del Etjército, leyó un di.soupsQ admi 
rable, como suyo, el i lus t re provisor de la I 
diócesis, 0 . J a v i e r Vales FaiTle , que e s tud ia 
la veneraible figura d»! Sr. Obfeno de Siót" 
como sociólogo. 

Con gusto pubHcarlawog t a n liermoso t ra
bajo, s i el espacio nos lo (permitiera; pero 
en la spiposi'biliidad df baeerlo', reproduoi-
roos á contjmiaejóa los gigaientes p-árrafog 
de su bri l lante oración: 

" H e aquí oKplicgda la ac tuac ión salva
d o r a del Sr- Obis,ipo de Sión en aqnel ía 
'é,po«a t a a ag i t ada de la v ida social eg-
pafiala. 

Dolado de una pa labra cálida y elociiW' 
te, prouadamente oonv«ae¡do de lo qne pre
dicaba, repitáendo una y oti-a vea las mismas 
verdades, y con el prestigáo que l e daban la 
auster idad üe la vida y el a l t ruismo de sus 
enseñanzas, binóse dueño do la mul t i tud áP 
perFoaas que ee apiñg-bai.' alrededor de su 
pulpito, uniéndolas y oombinándolas en mu-
chedu'mibw sociológica por el nexo misterio
so de E'u elocuencia soberana. 

¡Ya lo comprendían los as i íadores revo-
Sutíionarioe! T por ello perseguían por todos 
loi3 piedios imaginables al Sr. Cardona j 
Tur , tenlemdo qu« sa l i r disfrazaflo de ' a Igle
sia, no 'bief bajaba del pulpi to; refugióse en 
Jas Embajadas, y ©s detenido por aquellas 
autoridades, verdaderas flor-as de tiii día 
por lo efímero de su duración. 

¡Qne e? cielg conserve luepgos afios á 
n u e s t r o sTmadísiTOO prelado', ¡Que t epga-
finos la d i ^ a de eel«!brar sug bodas d e dia
m a n t e con el sa'Oerdpeio! 

Y'O t engo ía convicción vivís ima di qu? 
asi h a de siicfeder. 'porque iíomo olsserva 
at inadamieRts la señora condesa de P a r d o 
Ba'55á,n, los que mion t ra? el c a e r p o se ío r -
m a y constitifye (preparándose á e je rce r 
u n a p rofunda In fuene ia sobre Jas facul ta 
des men ta l e s , he.moM sido a ldeanos y 4es-
aí jados Jos rignores d e Ja in teraper ie , y 
tíogiiQ inar isoos en Ja costa, gozanjos d e 
i nmun idad ; como Aguijes después de BU=-
merg j r se su ipreoioga m a d r e en la l a g u n a 
Bsflgia; y el geSor Obispo d e SiOn pac ió , 
se crió y educóse en l a e n c a n t a d o r a isla díi 
Ibiza, bañado y endurec ido ñor los efluvios 
del a^ap,-'* 

Tvm UM fcopqto de Tu. Gregorio Sánc-hez 
RojaS; tfi^e fué p i j y ap laudido , y 4^ la r e 
m a n s a de Ja ó p e r a "Don F e r n a n d o ef E m 
plazado" , caftiaii0 mv Dsuelio g u s t o por 
D. Jo sé María MarcelU.!}, s c o m p a ñ a d o al 
p iano por el i l u s t r e a u t o r de la ópera , el 
•maestro ZuBiaurre , leyeron u n a poesía áon 
José M'Olero, cffipibán del cua r to l igero de 
Ar t i l le r ía , y unos a p u n t e s imuy fundamen
t ados y m u y e rud i to s sobre la «iu-eación 
mora l y social del soldado, que leyó su 
au to r , D. Mar iano Bielsa, ofreciendo al se 
ño r Obiapo de Sión. como d i g n a corona d e 
BU apostól ico min is te r io , ía esiperanza d e 
r e a l i s a r e n b reve e s t a o b r a d s regenera» 
cl6n del so ldado, aw« coa t a n t o f ru to p«r« 
s iguen al'SíiEas m a c i o a e s , t a a a f o r t u n a d a s 

D o a G-ümerálado S a n t o s d®die6 a l aeSor 

íla ' 'La pa labra ' ' , y D. Tibiirclo d'i !a i 'uf.a-
te cantó co¡i j / r an ¿lerfecci^n iica , oniposi
ción "A Cns tu Crutifir 'ado' ' , niásica de An-
g lada y iefrs d s F o r t u n y ; I). Jac in to Aiaf-
tlne;; Vcrdaseo, catPitán del 14 terc io de la 
úuard i . i civil, ¡e jó con «ntonacióii 1 ¡ril 
u n a ^'ai:p1¡t^; poesía, dedicada s.1 señor 
Obiíipo de Sión, y D. Autopio Ce,peda. ca
pellán p p m e r o de Sa Ariiyida, leyó un t r a 
bajo t i t iundo "El padrí'' CPidona" , mu)' 
sen t ido / expr^-sivo. 

Luego e! Sr. •^raragütra, vicerrecioi del 
Seminar io CoiíCiHar u. f .̂-ta <.ortc, dio una. 
not.i m u y oriieltia'í y muy aplaudida , leyen
do líagmenffJs ñu uii in te resan t í s imo c-sfu-
clio, t i t u l ado "Un obispo apologis ta" . 

El e&pfricu critico del orador , su p r o f a i -
da ei-üdicíón. Í,U clausi t i ia m a n e r a da e^:-
isouer y Ea ti 'dn&parfñle est i lo, cdufivóioa 
la a reae ióu del audi tor io b a s t a el ¡érniino 
(i»H ele. nonr. ' escr i to . 

He 'iiju; PÍí>unos xiárrafoff, elf-gkíc! 
azar , de ! notabi l ioimo t i a b a j o : 

, J I ("...ir I . J I ' U 

lii j ^i(l<i lii-ii j J a >• 1 g e s t i f n p o r 11^ 
I J/rj^uPi l í ^ I ui-, I na l f - íyiníPi j t ro 

— L a ' íio,'<i-3 h\ iL',m% J<, s tardcU'5 tix 
B n o h a ' hciu siiio Uni'idila'i HiueníiííHPQ-
*'c p j i f i i f í i o / a r !'l B]éi"crA <lf^Ma''f-
dfíXisA 

¿lo 

x^O'iSfs:» \^:f$íes. 

m Míiciis 
(de l a s . 

ÍÚ 

•'Pero ; j i n é br.s-ar an¡ logias en ias cien-
«ia.s humana-,, c-uando t i propio Salvador 
i!aesíro, ron la ^ublianJ staHlle?; dy las yuxí-
boiag de BU Evangelio, nojs advierte la deci
s iva transcL'U'Jeneia de lag dispo^ifioLfes vi
tales dPl e^pÍI•itu para la asiipiilación de la 
palabra divina? La palabra divana e-i la se
milla del ítíino de Dios, Sembrada" por íl Di
vino Sembrador ó sus 'legados, cae en paive 
j u m o al camino, y es de. 'orada por las avefl 
del cielo; o t ra pa r t e es recibida~ror t ierra 
laborable; pero presto abogada por la du ra 
roca de la tribu''aoión, ó ej punzante es^í-
muilo de latí 'humanas concapitioencias, y 
sólo una tercera parte, er.' fin, encuentra fa
vorable acogida en el seno 'de Ja i radre tie-
s ra que la incuba amorosamen-íe íiasta lle
gar á iprodu'cir el ciento por uno. 

La frescura y lozanía de la semilla—que 
en nuest ro caso representan la extei'na cre
dibilidad dpl dogma crist iano, evidenciada 
per Jos niiiagrofi y las profecías—ea faf>gu-
ramente «ondición necesaria y aún presagio 
probable de feliz co-íecba. Peí o ¿de qué noi 
servir ían si t ropezara en su germinación 
con la oculta reststoncla del prejuicio ten
dencioso, ó sa asfixiara al en ra r ,<?ido au -
l . fLto de las pasiones l iumanas? 

¿\ no mei-ecerá t an to como el primero el 
glorioso diotado de apologista, quien endere
za su apostolado intelectual á t ransformar 
aquella "evidente oi-©díbilldad" del dogma en 
"creet 'cia efectiva' ' , y, sobre iodo, "'Prácti
ca" y fecunda on buena« obrsb, aftiía-ndo 
eíieazmoule sob!*e el coiazóu que lia de reci
bir en su seno la semilla de la int^eligencia ? 

Me permito insis t i r particularrAenle en 
este punto, porqaje, ó muebo me equivoco, ó 
de él a r r anca la ordentaoíón caTaeterlstii-a 
de toda la apologética doctrinal desarrollada 
por el Sr. Obispo d e Sión ©n su fecunda pre
dicación evangélica. 

Paca e-l señor Obispo ide Sión, la .Euca
r i s t í a cons t i tuye el cen t ro d e toda la oco-
nomía d.el crre t laniemo; •^l foco 'de donde 
jrr&'dian y á 'dcnde convergen toda la 3uz 
de Ssu ver.JT'd y todos ios efluivios 'de su 
amor . Eli rigoi- tedlógico-—dice—, la íüuca-
r ía t ía no e ra necebaria p a r a IR. obra de la 
Kedí^nción; ba-^tabu una lágrima, una gota de 
sangre de la divina víct ima para satisfacer 
cuimplidamentie á ilas exigencias de la justicia 
de Dios, y lucrar á loe hombres la gracia 
salvíí)ca q u e a n t a ñ o P'erdieran. Pe ro , ¿c5-
imo s in lia Euca r i s t í a feabía d e ottmipilirse 
el sripreimo onhe lo 'd« Cristo, recogido por 
su dlS'Cíp'Ulo ipredilecto en aque l las imeimio-
rab les ipalfflbras: "Ceimo a m a s e Jesús 'á los 
suyos <3ue e-staiban e'a e'l m u n d o , los a m ó 
ttiasta eil fin"; " i a finem 'dilexit e o s ? " E l 
a m o r 'humano no se sa t i s face coa la so la 
vc ' Iuntad; neces i ta crisba/lfzar sud afectos 
en forma sensible y a ú n «apresar la en la 
v a r i a d a ga'ma id© nuestrotí imovimieíatos 
imuaoulares. Ta l íaé e l imotlvo afectivo de 
la ESncarnaoito, ique ai ssosibiiliKar la Di
v in idad la 'bizio eii « ier to sentid'O m&s ama/-
b le que a d o r a b l e ail igénero huanano; t a l 
idebi'6 ser asim.!sinio '?! p ian providencial 
al i n s t i t u i r e l Sacraimeinto 'de la JSueariistía, 
verdaidera .Encarnación iproJongada sdbre 
la t i e r r a á t r avés deíl místi'OO velo que á 
n u e s t r a fe l a '©nvu.elve. 

y al l legar aquí , pone á coij tr ibuelóu 
nues t ro apologis ta los t e soros de su e ru 
dición blbl icohlstór ica, y va as imi lando al 
Divino Sac ramen to Cuantos s ímbolos r e 
p re sen ta t ivos del r e l ñ á de Dios le sugie
r e n las pa rábo las evangél icas y los encen
d idos d a r d o s doi Bogío Salmista , fuente 
p e r e n n e de su inspiración o r a t o r i a ; va in
s i n u a n d o en el alnja d e s u s oyen tes el s e n 
t ido de Jas cosas divinas á t r avés d e Ja 
m u d a eloouencJa de las oereroo^ias l i tú r 
gicas , en que Ja Iglesia ¡la Condeneado to 
d a la s incer idad de su íe y to3o ej anjoj» 
d e s u s afectos hacia JegU'oristo Sac ramen
t ado . 

E l Sr. Za ragüe t a fué njuy fel ici tado por 
su m.agijíílca d iser tac ión . 

La BOl&mne vejada term'inó con upa 
poesía muy sentida, d e D, Fraij'Qisco 'Cora
zón. 'Cajp«llén Beguinjdo del 'Ejército. 

— o — 
iMtóana, á Jas nueve y spiedia, i¡] « íero 

deil E jé rc i to y la ArmaSa ce lebra ra una 
funciión religi'OBa en la iglesia .de S a n t a 
Isabel , ipara ce lebra r el 50 an iversar io de 
la o rdenac ión eaoerdotaij d e su .querido je» 
fe, ©1 excelentlsimao señor Obispo d e Bión. 

S I se rmón es ta rá á ca rgo idel eajperlláa 
p r imero 'del Bjére i to , D. Dejífa Sa lgado. 

LOS~BALKAÑES 
POR TELÉGRAFO 

iJa cues t ión de Albaaia , 
LONDRES 5. 

E n l a Confe i ' eDc ia d e e m b a j a d o r e s 
c e l e b r a d a e s t a t a l rde se t r a t ' 6 de l o s 
n u e v o s e s t a t u t o s d e A l b a n i a . 

—^De E o m a c o m u n i c a n q u e v a r i o s 
O b i s p o s a l b a n e s e s ü e g & d o s á a q u e l l a 
c a p i t a l h a n s i d o i ' cc ib idos p o r el Ca ' í -
' dena l s e c r e t a r i o d e E s t a d o , m o n s e ñ o r 
M e r r y d e l V a l , q u i e n l e s r o g ó h i c i e r a n 
s a b e r á l o s c a t ó l i c o s >del N o r t e d e a q u e 
l l a r e g i ó n qwe m p o n g i i n b a j o l a p r o -
teeeiós. 4% A u s t r i a , y á l o s 'del S u r b a j o 
l a d s I t a l i a . 

A f í r m a s e q u e A u s t í i a s o s t e ü d r á ia 
O b i ^ p d e S i«a o t r a fogosa poes ía , títCa- i c a a d i d a t u r ^ d e u n P r í n e i o e m u s a l m á D 

pm TgLEGBAFS» 

LOííí>KBS 5. 
Las siiíras'i&ta», después áe un breve pe

ríodo de descanso, vuelven á la vida activa 
y reñidora, t an de su agrado. 

Ahora adoptan un nuevo sistenift de per
judicar, que es el de representar ellas, en 
pr imer término, ei papel de víctimas. 

Bn el íjnal de la car rera de caballos, en 
que se disputaba el premio .Epson, y cuan
do los caballos corrían desenfrenados, una 
sufragista se arrojó entre las patas de 
aquéllos. 

Los caballos que jugaban en aquel t»o-
mento eran once. De eljos, los seis prinje-
ros, á pesar de la rapidez de su marcha , 
pudieron evitar la agresión, que de ta l pue
de ser calificada la ocurrencia. Pero el sép
timo, m«?nos hábij 6 en peores condiciones 
que los demás, no pudo evitar el percance, 
á pesar de sus esfuerzos. Precisamente, en 
virtud de todos estos esfuerzos, el jockey 
se v}6 desprendi-do del .caisajlo, cayendo á, 
t ier ra con aquél, y a r ras t rando en su caída 
á tos demás caballos qué venían detrás. 

El jockey quedó gi-avemento herido. 
La sufragista fué re t i rada fle a<iuel lugar 

en estado comatoso. 
Precisaniente como consecuencia de 

este caso y de otros áe índole análoga y 
rmiy recientes, realizados por las sufra
gistas, existe en ia pobjacjón un verdadero 
terror. Todo el m'undo se cree victima del 
furor desmedido de estas mujeres. 

Ko es de extrañar , por eso, que cuando 
hoy, al en t ra r en sn despacho el secreta
rio del Hospital de Londres, y encontrar 
sobre la mesa un voIumJnoíso paquete, se 
abstuviera de tocarlo, pensando en que po
dría ser una máquina iijferijaj, colocada 
allí 6 mandada colocar por .Jas sufragistas. 
Largo rato e.'stuyo el secretario ex'aminan' 
do por fuera y á a lguna distancia aquel 
p a q u e a ' soS5:écíí5Bü7siJi£|3|íid& Cada ve? ma
yor temor dé tocarlo. Luego llamó i los or: '̂ 
denanzas y les sometió á un interriOgatorlo 
para , ayeriguar la forma «ómo el paquete 
habla sido llevado has ta allí. 

Después de no pocas indagaciones re
sultó q»e .el paquete babía sido llevado con 
destino al secretario por un cabaEero ele-
gantemetjite vestido. 

Después d s ao pocas vaciJaoioneg, y casi 
por evitar los comentar ios desfavorables 
par,a su vator. que comenzaban &, dejarse 
oír, el spi-'retario se decidió á abrir el pa-
que^.í mjeteriogíj. 

La sorpresa fué tan e.xtra.ordiaaria corno 
grata . El contenido del paquete s r a «t is 
serie de valores al portador, representa
tivos de !a respetable s u m a d© 25i8,000 l i
bras, acdjjipaftados de una car ta en que se 
bacía donación de su importe ai Hospital 
pa ra ampliaeiÓB y mejoramiento de sus 
servicios. 

La imélgn ñe los astjHeros. Gran incejiaio. 

LONDRES 5. 
La cuestión de ¡a huelga de los astille

ros se agrava por momentos. 
Los leaders del socialismo lian «sometido 

1 S, 'la deliberación de los obreros el "refe
r e n d u m " presentado por los patronos, y 
qpe piá'S ss aplace la huelga t res jneses, y 
entonces se t r a t a r á del aumento de sala
rio. 

Más de 12.500 obreros han votado en 
contra de la proposición de ios patronos, 
y sólo 4.goo en favor de aquélla, pud.iendo 
aseglararse que antes de u n a semana la 
huelga general de ios obreros de astille
ros se declarará, promoviendo un gran con
flicto por .elevarse ,'5. muelios miles loa 
obreros empleados. 

Los obraros dfi los astillerDs de Líder 
ya han aijunetado que se deeiararán en 
huelga, y en su vista, dentro de oolio días 
abandonarán el trabajo 50.000 obreros.' 
Ademfis para rán forzosamieate 20.000 de 
los talleres de metalurgia. 

Los patronos de los astilleros de Ed im
burgo han sometido 4 la aprobación da sus 
obreros u n a nueva proposición, que exaipi^ 
irarán éstos la sennana próxima, retraBand,o 
aaf ¡a huelga. 

-—Ha estaüaflo ur? formidable incendio en 
log eiJifleios anejos á los cuarteles del Cper ' 
po áe Ejército terr i torial . 

Í31 siniestro. íjue e» breves momentos a á -
qujrió proporciones a ter radoras , no b a pp? 
dido ser todavía sofocado á pesí:|r de Jps 
t rabajos incesantes de ios bombero^ y ae ja 
tropa-. 

Sólo h.an po(3ido salvarse los cabalies. A 
últ ima Jiora .oDinunjcan ave h a estallado eJ 
depósito jje pólvora, ocasionando varias 
víctimas. 

ieiíii i i fi Jiieiii Píiiiiiiiliste 
Hoy ñ9fm$, 4 las siete y media, d§ 

ía tarde, celebra la rwiwón seroais»! 
r e g l a m e n t a r i a l a A s o e i a e i ó o C a t ó l i c o -
N a c i o n a l d e J ó v e n e s P r o p a g a n ' d i s t a s , 
en l a R e d a c c i ó n 'de E L D E B A T Í ( B a r -
•quillo, 4 y 6 ) . 

Actas renunciadas 
?aR TELÉGRAFO 

H05JA f,. 
Loi» (lip'Jtadic?; itaíj.i>iO:i Sr'js, lagzaíi, AbJ» 

guenio y Mosea, a-ouss.aas y asscaliftsad'is 
por si Par':a-maní o por h a b í r abusado áft 
sij i»iv6st!dura pa.rl&íí'cfiiaría «n dftüo áol 
Estado, ifeis rssmicSafio sus ac tss . 
~Tr~—r ' I iTiiinrr—mnrrTnT-mwir ir [HTiima).M un 
So admí íen esqne1í?,s eis Js Jríipreiiía d e es. 
t e periódicíj Jüií/crtod. 3 J , has t» las í re? | 

vle 3a fi;ua:'aüíiu ! 

T B T Ü A N 5. 1:5,21. 

b e l ia regis t r i i ído u n a n u e v a a g r e -
,sj6n, r.'3.aliza.da p o r a i o r o s merock -ado -
re,s, q u e 'desde l iace u n a t e m p o r a d a no' 
ce.saii d e h o s t i l i z a r n o s . 

L a agres i ' ón .la r e a l i z ó ^anoe'Ju; u, i^ 
g r u p o d e r i f e ü o s , q u e se a c e r c ó c a u t e 
l o s a m e n t e á l a g r a n j a a g r í c o l a p r o p i e 
d a d 'de los S r e s . R u i z y A l b e r t , s i t u a d a 
á d iez k i l ó m e t r o s d e T e t u á n . 

L o s I r a b a j a . d o r e s e m p l e a d o s e n l aS 
f a e n a s *de l a g r a n e a se l i a l l a b a n d e s 
c u i d a d o s , ' d u r m i e n d o , y e s t a c i r c u n s 
t a n c i a fué a p r o v e e b a d a p o r l o s a s a l 
t a n t e s q u e , e n c a r a m á n d o s e e n ] o s _ m u 
r o s , g a r a r o n el t e j a d o d e l a g r a n j a , 5̂  
d e s d e al l í i i i c i e r o n f u e g o s o b r e s u s h a i 
b i t a n t e s . 

D o lo s t r a b a j a d o r e s , s e i s r e s u l t a r o i í 
m u e r t o s , r e c i b i e n d o o t r o s se is , b e r i ' d a s 
d e m a y o r ó m e n o r c o n s i d e r a c i ó n . 

L o s l i e r i d o s ton s i d o t r a s l a d a d o s S 
C e u t a , e n euj^o h o s p i t a l i n g r e s a r o n d e s - • 
p u e s d e p r e s t a r ' d e c l a r a c i ó n . D e e l la s e 
d e d i t c e q u e el g r u p o 'de a s a l t a n t e s , 
c o m p o n í a n l o u n o s c i n c u e n t a m o r o s . 
q u e , d e s p u é s d e r e a l i z a d a s u "tt 'gresión, 
y c o m o c r e y e r a n m u e r t o s ,á t o d o s l o s 
h a b i t a n t e s de l a g r a n j a , d i é r o n s c .á l a 
f u g a , h u y e n d o á. c a m p o t r a v i e s a . 

S o l d a d o s t i r o t e a d o s . 

L a c o b a r d e a g r e s i ó n d e q u e hago" 
m e n c i ó n cri m i a n t e r i o r t e l e g r a m a , n o 
es l a ú n i c a l l e v a d a EI c a b o p o r l o s rno,') 
r o s . 

E s t a m a ñ a n a , p r ó x i m a m e n t e 'ÍÁ l a s 
se is , u n a p a t r u l l a , d e s t a c a d a d e l aa 
f u e r z a s q u e g u a r n e c e n e s t a p l a z a , d i 
r i g í a n s e , á u n a a g u a d a d e l r í o D e r a a . 
M a n d a b a , l a p a t r u l l a u n c a b o . 

L o s s o l d a d o s c a m i n a b a n e o m ' p l e t a -
m e n t e t r a n q u i l o s y d e s p r e v e n i d o s . U n a 
dens í . s ima n i e b l a h a c í a im-posiblc e l d i s 
t i n g u i r n a d a á a l g u n o s m e t r o s d e d i s 
t a n c i a ; p e r o l o s so. ldados n a d a oíbser-» 
v a r ó n q u e p u d i e r a i n s p i r a r l e s r e c e l o . 

A l l l e g a r a l p u n t o m i s m o e n q u e 'de
b í a n e s t a b l e c e r e l s e r v i c i o d e a g u a d a , 
s o n ó , 'de i m p r o v i s o , u n a d e s c a r g a c e 
r r a d a , q u e e n u n p r i n c i p i o l o s s o l d a 
d a s n o p u d i e r o n p r e c i s a r d e d ó n d e ha«i-
b i a p a r t i d o . " 1 

T r e s 'de l o s s o l d a d o s q u e ' f o r m a b a ^ ; 
l a p a t r u l l a s e d e s p l o m a r o n , h e r i d o s , e t í i 
e l s u e l o . 

' E n t o n c e s e l c a b o , a r e n g ó a l r e s t o d^. 
los h o m b r e s , y t o d o s se a p e r c i b i e r o n ¿^ 
l a d e f e n s a . 

'Sonó u n a n u e v a descai^ga, .que nTieS<«'; 
t r o s s o l d a d o s c o n t e s t a r o n , y b i e n p r o a * ' 
t o g e n e r a l i z ó s e el .fuego. N u e s t r o s sol* • 
d a á o s r e o b a z a r o n v a l i e n t e m e n t e á l o q ; 
a g r e s o r e s , i m ' p i d i e n d o q u e é s t o s sj) apcfe.;-. 
d e r a s e u d e l a s a r m a s q u e a l c a e r a b a n * . 
d o n a r o n lo s h e r i d o s . 

I n m e d i a t a m e n t e .que se t u v o e n estfii ' 
p l a z a c o n o c i m i e n t o d e l h e c h o , s a l i e r o á t 
f u e r z a s d e I n f a n t e r í a , q u e l og ra ro s t ; : 
d i s p e r s a r a l o s a g r e s o r e s . 

E n t o n c e s se p r a c t i c ó u n m i n u c i o s a : ' 
r e c o n o c i m i e n t o d e l t e r r e n o . U n o d e l o 0 ' 
s o l d a d o s f u é r e c o g i d o c a d á v e r ; o t r o d e 
e l los f a l l ec ió c u a n d o se l e p r a c t i c a b i t 
l a c u r a d e u r g e n c i a , y el t e r c e r o e n -
c u é n t r a s e en g r a v í s i m o e s t a d o , temiéivt ' 
d o s e q u e m u e r a . 

L o s d o s m u e r t o s , q u e h a n recibiidfij 
y a c r i s t i a n a s e p u l t u r a , p e r t e n e c í a n a l 
l í a t a i l l l ó n (Je C a z a d o r e s d e A r a p i l e í ^ 
l l a m á b a n s e V i c e n t e A l e j o y M i g u e l M o -
r a t o . B l h e r i d o , F r a n c i s c o M o r e n o A l 
v a r e z , es d e l e s c u a d r ó n 'de Caba l l e r f í t ' 
d e V i c t o r i a E u g e n i a . • 

E l e n t i e r r o 'de l o s d o s v a l i e n t e s esi'. 
z a d o r e s h a c o n s t i t u i d o u n a c o n r a o v e * 
d o r a m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o . 

S o b r e l a s t u m b a s d e l o s p o b r e s sol», 
d a d o s f u e r o n c o l o c a d a s c o r o n a s d e fl(>« 
r e s n a t u r a l e s , .que 'deiposiitaron d i s in i í . 
g u i d a s ' d a m a s d e l a s c o l o n i a s española" 
y f r a n c e s a . 

E l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a y e l CÓBK 
su i S F . V i g u r i , p r o n u n c i a r o n i )a t r iót i f ' ' 
eos d i s c u r s o s , en l o s q u e e l o g i a r o n 3 
l o s .que s u p i e r o n m o r i r v í c t i m a s d e si i . 
d e b e r , e n ]a d e f e n s a d e l h o n o r d e l a ' 
P a t r i a , 

M á s t i r o s . 

'So ha saifaido boy en esta plaza qníi' 
u n a p a r e j a d e l a P o l i c í a i j i d í g e p a , q n a 
p r e s t a b a a y e r t a r d e s e r v i c i o .de p a t r u 
l l a s en el c a m i n o d e T á n g e r , c e r c a d é 
R í o M a r t í n , fué t i r o t e a d l a por"^ u n o á 
" p a c o s " , o c u l t o s e n l a s s i n u o s i d a d e s .flel 
t e r r e n o . U n a d e l a s b a l a s h i r i ó a l c a 
b a l l o 'de u i j po l i c í a , r e s u l t a n d o é s t e m i -
iagT0S8,mente i leso . 

C o n o b j e t o d e p r a c t i c a r u n r e c o n o 
c i m i e n t o en el l u g a r d e l a a g r e s i ó n , sa
l ió u n a secc ión d e l t a b o r d e P o ü c í u 
raontada. 

E s t a s f u e r z a s f u e r o n a s i m i s m o t i r o s 
t e a d a s p o r los m o r o s , q u e , a f o r t u n a d a » ' 
marute, n o hi^jlieron blaHCO. 

N o se c o n o c e á log m o r o s agvesoregj ; . 
p e r o se e j e r c e u n a e s t r e c h a v i g i l a n c i a . , 
E H el eami j io d e C e u t a , u n a n a r e j a d e ; 
C a b a l l e r í a d i v i s ó á i tn m o r o , al q u e día: 
el a l t o , V c o m o és t e , l e j o s 'de o b e d e c e ? •• 
q u i s i e r a 'dar?? á Is fi}ga, l a p a r e j a dig- [ 
Pftró, r e s u l t a j i d p el m o r o he r i J lo d '^ ' 
fiñ&tTü ba-iazos. 

I C o n s e j o d e g u e r r a . 

H o y se h a c e l e b r s ' d o C o n s e j o d d 
g t i e r r a p a r a ju-^s-ar á t r e s m o r o s , á l o s 
q u e *e s u p o n e a t i í e r e s d e l a s a l t o d e l a 
g r a n j a a p r í e o l e c e r c a n a á T e t u á n , y e n 
l a q u e m u r i e r o n s f i s o b r e r o s . 

E l C o n s e j o h a uT9ur,nv',mo g p i s i p n d a 
d e síiftei'is e o t i t r a u/!o <1e IQ& tanTas, p e r o 
i ^ ó r ^ i a s a rea» oeís i l jes i-c-r '¡a «s.tr¿r',-i,-
á a rese i -va -in.- a l r e ' í » d a r 4 s ©.sis au-'-^-

Sf í /u5,rds 

afia.de
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fespttés lie la crisis -' 

. a situación 
- • • • — 

; Jxj' Que dice el presidente. 
"Bl asalto dado Por moros que se átceii 

¡merodeadores á la granja agrícola que el 
Sr. Rui-i Albert pov^ee a ocíjo kilómetros 
do Tetuáft, fué la ¡jriímera noticia que el 
Jefe dol Gol>ierno dló ajer maüalia á los. 
pctiodlstas 

SJOS moros—decía el presidente—han 
robado la granja dondle estaba el dmero 
para pago de jornales do la semana, que 
eran -var'os miles do pesetas, y han ase-
feinado á oíatro do ]os\imeroi3eadoreB, dán
dose dospüéb á la fuga. 

' J5S, oiUT de tener en iCUPiita—añadía el 
'liíe&ldénto del Consejo—lue los autores 

'tle eSt?, haiaiia no son tuerzas regulares 
cabliuñat., sino bandidos que atraídos por 
el imiWlso a4,r;coU y Mercantil que so da 
en aquellos territorios, van al pillaje, que 
es de lo que U-ién y á lo que se dedican. 

Será dirícU poder acabar en pla¿o bre-
4̂> con ol ifial. dadas las especiales con-
dii ioneh de agüellas terrenos, pero el ge-
líoral Alfau toma medidas de gran ener
gía. 

Para a t i ba r con el Imndalenopio 'en 
1(íariuecCí>, tendremos que hac^r lo q'jc en 
Andalucía, es decir, librar verdaderas ba-
tjaias con los bandoleros, basta lograr e\-
t'p'-íninailo';. 
-iRl Gobierno ha transmitido ya órdenes 

rSguiosas al general Alfau y espera que 
los latrocinios ban de acabar 
. Y esto es lo que pasa en Marruecos v 

no 01 ra coaa a pesar do lo que diga la 
" Fri-usd irancebd, siendo también falso que 

fu nuestra -íona &f haya declarado el es
tado de guerra, aunque cuando tenemos 
:̂ Hí 40.000 homfbres, espera hacer trente 
i¡̂  cualquier süceao desagradable que pu
diera sobrevenir 

"Si conde dijo que por la tarde, á las tre-t. 
'aéisLlría é una reunién que celebrará la 
Cotmi$l*n de Mancomumd ides del Senado 
para examinar ehmienda^ 

Do pfata reunión espera el jefe del Go
bierno qu-e salga una íoimula de armonía 

Majíaüa—¡pf«í hoy -, <> la» one« de la 
m^ñaíaa, bc celebrará fonseio do immis-
tros, y pa¿í*da mañana, -os ta< i1 que el con
de Taja a l^a Granja para pcncí á la fir-

' l»a de S M. "(axioíj decrtti?^ 

£1 s i io r Seiianti. 
Continúa el ^debate político. 
El señor tíENAKTK < omienza diciendo 

due al inter\emr en el debato político fe-
ficita al ííobTérno, > mu} particularmente 
aa conde do Homanoncs, pues haj -lariofe 
'jdotivos para darTe la enhorabuena, entre 
ellos das \occfe- d« defensa al Gobierno 
<}ae se han lesantado desde los bancos de 
U izquierda de la Cá.uara con ocasión del 
discurso del Sr. "Maura Otro moti\o de 
69.ti§íaóci6n para ol Gobierno es la actitud 
«•n que Se han colocado los jóvenes libera-
3es de Iremta años, (Risao.) 

Continúa diciendo que él tiene qu« decla
rar mucibas cosas 

El seSor SORIAKO: Y yo tamibien ten
ga que dfiir ijiuahas cosas, Sr. Señante. 

Bl señor SBNANTK: Escucharé con mu-
,t¡ho aastQ á S S. y responderé á ello. Y he 

, " de clef ir â  g S. que no he faltado nunca 
C\^ c*8lóá'mncoa^y-que -estoy -©ep«ra«(i©-GO!̂  
'f/i/topifiéiuia S que S. S. habla 

'< (m Sr. Soriano interrumpe varias veces 
al Sr. Señante, y el i>refeidente tiene que 
aUmar al orden al diputado repuWfeano ) 

, i m t>efioi S13NANTB sigue hablando y 
lamentándose do la ausencia de la Cáma
ra idel inresidentc dol Consejo de ministros. 

Bl dilema ele Mama.—lia última crisis. 

, Recuerda *•! drtema qu#> planteó el ee-
' j fior Mailra en su discur&o,. iipouerda tam-

Bién lia! solución de la últmiid crisis, y dirt-
Vftittdose a,l GoDiemo dice que él exige que 
' toga una declarafOión: la do si ha r«oíiñ.ca-
'•áo ó no BU conducta, ipara que se sepa si el 
üjartldo conservaJdot ha de seguir negando 
ó mo colaboiaciótn á ila obra gubernajnen-
tó/1, cosa ésta ique interesa generalmente 
A todos, y muy especialmente afl régnimen. 

' Añade qu-o gui«re ailrudir 3, la crisis de 
Bieíamfbre, de la que ya dijo algo el señor 
Sirrell, •ocmoeedor de estab vOí,as, qiue qule-
ije aludir a la entiada en el <5obierno del 
^ . Oásseit y á la -alida do él del Sr. Ba
rroso. 

, 'Pero con la importancia que todo esto 
tiien'e, es maida comparado con la que tie-
rfe la oottidu-n-a política seguida ipor ese 

. Gobierno, podítica obscura, íyolaipada, 
Pero pTBSCir damos de esto—dice—, por-

itjue "Bo ,s61o ihe de dirign censuras al se-
- %f!W GaJSset. Quiero ocupaime, aunqu-e bre-

vomefite, de U obra de ese Cobiwno en 
t&dos'lws óuiwiie^, cspei'ialmentc en ol^de 

, la enaeñanzii 
r Política iuteMiacioual «coaóiiiica. 

Oamicnzrf t.a txamen por el a&pecto in-
. rónaciümal Rüfi«refee al ^laje de S JI. «1 

'J Htsy é. Barit, j tprcgunta al Gobierno bt 
tiste naje ha ^<»i-vido ac base & algún com-
preíimso <o}(t/aíJo ipar K-?paña con Fran-

• «1a 6 con Inglaterra. 
• Notlpias particuilare-4 a mí llegados, mt 
hacen tiíTuer qu-e Uapaña -vaya á un com-
(pronVibo, qne Mempre he es*-inií'do rui-

Tnoso-paro la Patria 
(SfUi PIJ Lii^stidn de Vital moeres, ciue el 

ipuehjo t i t j ic ' ie eeho ,1 (oaocer, y por eso 
•es necesario, imprescinl.bl", que o! Go-
bierno U clare, term)'nfl.nt«m nte, ei tal 

' ooimproimiso s-e ihá contraído. 
Se ocupa de,! probltji^ Je Atrinca y de 

*• nue-tr,i acción en Ma^'uetos dici'fnJo que 
Bsrpaña no pmed» ir a aqu"l territorio á 
'sei'vir jntM'CgC!» do otras naciones 

• Pasa deBPUési á oí"u.pdi&t icie la ilabor del 
Gíít-iJrno en '̂ i oidcn o< onomuo, din¿lén-
líifde enérgicas. < ^«asuras nur la ruinog.i BTIS-
(I>8iisi6n del iiiipiicsro Je consiTmos, ^^ue 
no lu TirAído bencflino alguno, i que en 

• t-aimbio, ha tialdc? oT odioso impuesto dt 
Inquilinato, HUV ÍIJ •vfnido a hacer más 
Impo&ible, M '"ibe. lia i ida del cradadano 
efcpafloi' 

' Piat> qutí la Prí^nsj todi ha tronado con
tra H obra financiera del Go-bieino, aña-
iii^ndo qut> el imiamo ' líaparciail", tan 
«íKctu al ti-obiTno, 6c queja en BU articu
lo d'-» tondo de hoy da l\ situacrón d-e Itj 
J».'r?unTd títtpiñola 

lia cuestión de la enseñanza. 
Pero icon se/ taníob o tan grandes ios 

ilesaolartoti d^l Gobi^rsio d-o! cond-e de Ro-
utaaones, ntaguno puede coma>ararse ai 

' i]escr¿-dito inmenso que suuone su orieu-
tachín eñ materia do foseñanza. 

¡Señores Ubeffaics' —dice—, ¡señores li-
lK!,ai©fa', upero. no os da vergüenza beguir 
ramándoos l ibérala, dtjspueb d^l atenta lo 
I ontra la libertad, (juc habeib reali/sdu 
< i>u \ uestro decreto eoíb-̂ e ¡a enseñanza re-
íje t "-a «n la esC^e-la' 

ttj^- qne esto Goibierno. aue ta'i*o iute-
r.i, t ene en mofetrars"^ ireí,pt^t'io«o con la 
is-, \ o h í ó la «spaida á la idy, a! r&Ia-'tar 
iiguel proyecto. 

.iñade que éntr^ Im ca11'íca*ivo6 q te 
. dl'.ho proyecto ha mécecído de la >Ii'«'6c, 

if «i£r'« adecuado os el de rldíoui > Porqi't 
fSí» proyecto d« \«i^ es «so, gro*^ebcarDtDt« 

rid-jiilo por !a fo^ma, aunque gravísiaio 
en el iondo. 

£'guc oonsuraado al Gobierna, dicif-n-
dj 'o cue e.->a reforma. secta"ia la llevó .í 
cabo, no francamente, no ablortafnicntc, 
que al &n supone valentía en el obrar, si
no obscura, ©olapada, subrepticiamente. 

Dec ara qu'9 el decro+o sobra el Calocia-
mo es antioonstitucional. 

Bl señor VINCBNTI: ¡Xo es vendad: 
El señor SEÑANTE: Es antioonstitu-

elonal ¡porque burla, porjiuc conculca la 
Constitución del Estado. 

lEl soñOT VINCENTl: Eso se dijo en nna 
casa iparticular, entre un bairquete y oin 
té danzante. (Risas.) 

El señor SEÑANTE: Eso flo ha dicho 
todo el mundo. 

Con!infla su discurso caiQl>atiendo el 
proyecto, y como el Sr. Vinoenti interrum
pe, diciendo que él lleva (sentado en su 
¡puesto veintisiete años, e! Sr. Señante 
esolaima: ¡Pues yo soy el primero en pro
testar d"3 ese alejamiento en que los Go
biernos (liberales han tenido á S. S. úeñ. 
banco azud durante veintisiete años (Gran
des r'iDí 1 

Refiera H'K España, la veraadeira Espa
ña, la gran nsasa de la opinión pública es 
cft6;ica d-̂  ocrazón. como lo dcoiostró con 
la viril proíesta que Opuso á los planes del 
Gobierno, y reta á los liberal-ea á que se 
aírcvaí! á dssfaitüTáKar á España. 

Muy •elocuentemente f-ipone los daños gra
vísimos que pueden daricareo d^ arrancar 
di- la conciencia y d"! a'ma dpi UJÍJO la idea 
religiosa, el si.'utlmicntii raügloso. 

Habia de la li!>ertad d̂ " conciencia, dicier.^ 
do que oIliM son entusiastas defensores de 
olla. Jarnos ha dicho la Iglesia quo el cris
tianismo, que la Religión so imponga por la 
fuerza. 

Sigue hablando de la liberiad de concien-
<;ia, protesrtando d^ que »•; diga qac los ca-
tóníX)S son sectarios y fanáticos. No, nos
otros, los católica»?, respetamos y a,oatamos 
los darechoB de nuesttra Madre üa Iglesia; 
pero al haicerlo, no lo hacemos clegamer.ite, 
abdicando de nuestra razón; no, lo hacemos 
reflexiva.mentc, poiTiue sentimos que lo que 
la Iglesia nos dice es razonable, es lógico, es 
verdadero. 

lip que es evidente, sobre todo—;dice—, lo 
que es evidente, es que el • Gobierno evolu-

, cíona hacia la. isíqüiérdá. Por eso, cuando yo 
oía al Sr. Alvirez hablar de evoluciones, 
pensaba que lo serian los republicanos quie
nes "evolucionarían: hacia la Monarquía, sino 
.el Gobierno ,y Jos liberales, ¡hacia la Iz-
quieida. - • , 

Una preg-unta á Ma ura 
y al partido conservado*'. 

Pregunta al Sr. Manra y al "partido conser
vador si elioa consentirían en colaborar en 
la obra de un Gobierno, integrado por ele
mentos de la república, que hubieser.' evo'u-
cionado hacia lafi isjquicrdas dd campo mo
nárquico. 

En párrafos elocuenitfi>imos, liriles. enér
gicos, pinta el estado de d^composición. de 
podredumbre, de amoralidad.á que ha llega
do el régimen actual, añadiendo, que lo que 
él quiere y lo que quieren todos los católi
cos es un régimen puro, honrado, de liber
tad, de vf<rdadera libertad, un régimen don
de ol interés personal no sea la tioica bai^-
dera, donde todo no sea farsa. .j.f,. 'f*. 
,,, De^u-és. ca Sr. Señante tieBfi<-,jiu:_ ¿irrafp 
Inspiradísimo qne la Cámara escucha coli 
gran atención. 

Yo me dirijo al Sr. Maura—dice—, y yo 
le digo que somos muchos los quo asegura
mos y creemos que ha llegado el momento 
de dar la batalla al régimen con valor, &, 
pecho descubierto, cara á cara, sin volver 
la cabeza atrás. EJmpuñe el Sr. Maura la 
bandera para batir á la Revolfución, empú
ñela, UevaLdó en ©I corazón y en el pecho 
los de» grandes ideales: el amor á Dio.í y 
á: la Patria; los dos sottimientos nobilísi
mos: el sentimiento religioso y cl pntrió-
tico, y yo aseguro ai Sr. Manra, que no es
taría sólo, pues aunque le abandonasen nra-, 

. dios conservadores, seremos; .runchos los ca-
tóiicds. que; «ataríamos.•,á:-su:ládo. • '• 

El señor CASTROVIDO: ' ¡Amén! 
El .E«!ñor SBNANTB:: Sí, Amén, ó "Asi 

sea", que es lo que significa Amén 
Yo he cumplido coi. mi deber, con mi con

ciencia, que es nn personaje con el que nos 
Conviene estar siempre bien, porque lo te
nemos de continuo den ti o de casa. Yo he 
cumplido con los dictados de mi deber y de 
rm conciencia, y ahora sóJo nido uña coda. 
Pido a Dio» que a todos nos llumlte. ,Am*n! 
(Giandfco aplausos de los católicos) 

SI misilslr® di jQm^mU 
Li señor GASSET fcc levanta á con^^ star 

al 6r Scuant" 
Dice que cl g r Sena,nto ha tocado todas 

las 'matejias de actualidad, algunas de las 
cuales correspondería cont'='Btar al presi
dente del Consejo. 

Añade que ocuparse de la crisis es j a 
exteiPiporáneo, pues el conde d« Romano-
u^b j él la expltcarcn en la Cámara 

Recuerda que cl pfes'dente ha declara
do que la obra política del partido liberal 
ipuode sor discutida, pero dice que también 
declaró que el Oobi<=>rno jamis» la rectifi
cara 

P.ecoge las acusaciones que contra él, 
perfeonalmcnte, ha dirigido el Sr Señante, 
diciendo que por lo que respecta al projcc-
to de las Man^aniuniJades, no es qire ól 
te ha opuesto, smo que esta •fon'vencido de 
que no todas las provincias de España es 
tan en condiciones dp atender cumplida
mente á I'' realiza 'óa de las obias públi
cas. 

Mega que del vipja det Rty á París ha
yan surgido compromisos para España. 

Respecto cl proyecto del Catecismo dice 
que su mejor luslaflcacion estíi en quo el 
Gobierno, £.1 reaactarlo, ha het.ho Igual 
caso de las derechas que de las izau'erdaa, 
llmitandobe a seguir &a criterio, ci sterio 
ique se habla trazado, por entender que 
encarnaDa voli él la orientación del par
tido liberal. 

Termina bu discurfeo evpl'eando bu pre
sencia en cl btt'ico Jiul, asegurando qu« 
se cnouenira formando parte d J Gooierno 
liorque '•u Jote le orrceio la Cci.tera de Fo-

í mentó por chttnder que tu labor desdo 
dicho dtjpartameuto podría ser beneficiosa 
para los intereses de da Pafí a 

HeetlflcEcIcisies. 
El señor SEÑANTE lei t'fifa. recogiendo 

la» dí^Claracones del Sr. Gasset v lamen
tándose nuevamente de que el conde de 
Hcananones tío se halle en e' Congreso éu-
rattíe el debate político. 

Termina d oiendo l a e él ha ooiicitado 
imu, dsolaraoion eoncreta del r^rcsideate del 
Coní.fcjo, hei&d, en la Oámara uorque las 
palabras nrúnuaciadas en 0I baaeó azul tie-
aep mayor autoridad aué^ Bub!"»addb en la 
Prenda, por grande que sáa, la, miporíajicia 
aue á ésta se d^ 

^m ministro de FOM&NÍO ^ec-tífita tam
bién y brevemente, e-spUcandí» la ausencia 
de la Cánuara d*l presidente del Consejo 
de míBlBtrot. 

El seinr ^scárate*, 
Bl señor AZCARATE dice que interviene 

en 6i\débat9 por hff^er sido aludido por 
varios oradores, ' • • , •" 
• Entiende que la causa determinante de 
la crisis fué la actitud del Sr. Maura y los 
problemas que con ella planteó & los parti
dos monárquicos y republicanos. Yo creo, 
añade, quo los partidos deben toaer mo
ralidad y legalidad. 

Birigiéndose al >Sr. Maura le di-ce que 
ei programa del partido liberal se esfi*-
raormando de tal modo que amenaza con 
desaparocor, con 'q^iedar reducido j . nada. 

Recogiendo párrafos del disf̂ ur&o del so-
ñor Señante, dice que del equívoco que sig
nifica ía mal llamada cuestión religiosa on 
España es de los que -viven las derechas. 

Es antiguo el progra<ma del partido li
beral, dice. La libertad de conciencia y de 
cultos est-á reconocida en la Constitución 
del 69. Constituoiótn hecha y creada, ipor el 
partido liberal; la ley del Matrimonio civil 
es del Sr. Montero RIc«, y así irla citando 
todas las demás, la de secularización de 
Cermeatcrios, etc., ote. Lo que ocurre, dice, 
es quo en España hay dos catolicismos, el 
do las derochas y el de las extremas dere
chas. Recuerda que esta distinci'ón so de
mostró en una votación de la Cámara, en 
la que votaron con el Gobierno, liberales, 
republicanos y conservadores, menos la ex
trema derecha, añade, que votó eon'carlis-
tas é in t^r i s tas . 

Recuerda pailabras que pronunció él 
cuando ee estableció Ja unión católica, 
aduciendo la autoridad del señor Arzobis
po de Granada, y añado que una escritora 
católica, In condesa de Pardo Baaán, ha 
afirmado que los católicos en España son 
un partido «atóllco. 

Cita también frases'del Cardenal rmon-
señor Vannutelli, ensalmando ol espíritu de 
tolerancia religiosa dado por Inglaterra. 

(Entro los S3ñcres Azcárate y Señante 
so entabla un vivo diálogo, por discrepar 
soí>re 'si la Santa Sede condenó 6 no el 
Congreso do Americanismo de Chicago. Los 
señores Sonante y Vázquez de Mella de
claran que fué condenado por documento 
jíúbhco.) 

El 6r. Asioárato continúa su discurso, 
queriendo explicar cómo se hallaba deslin
dado el campo conservador, cuyos elemen
tos imás de la derecha se hallaban uñidos 
& carlistas é integristas. pero ninguno de 
esos elementos ni del centro ni do la iz
quierda conservadora. 

El se,aor SEÑANTE: ¡Pero Sr. Azcára
te! Si nosotros no hemos estado nunca 
con la unión católica, sino contra Ip unión 
católica... 

' El Sr. Aacárate sigue su discurso, pero 
.desorientado, sin duda, por haberse olvi
dado del punto de que estaba hablando. 

Se ocupa del régimen representativo, 
aduciendo el ejemplo de varias naciones 
extranjeras. 

Luego recuerda las palabras del dis
curso del Sr. Maura hablando del poder 
personal, y dice uue él entiende que ¡o que 
está vedado al jefe del Estado es influir 
en aquellas cosas que pueden dividir á lod 
ciudadanos. 

• (Entre los señores Azcárate y Blaura bc 
entaíbla un diálogo, casi á media voz, cue 
no se oye.) 

IJa Tíbiía á Pala^ño. 
To tengo una pregunta qutí hacer al se

ñor Maura. Cuando yo acudí a Palacio, 
llamado en consulta por S. M. el Roy, un 
periódico conservador llamó á esto una 
Asícaratada, y aún habló de intrigaa y de 
otras cosas. Pues bien, yo quiero pregun
tar al Sr, Maura, si al pronunciar el oirp 
día su discurso y hablar también de intri
gas podía, referirse ..A ®to.; t, . 

El eeñoT MAURA: Eísa pregunta sólo me 
la puede ha«er quien no me conozca. 

Ea señor A Z C A R A T E - declara que al ir 
á Palacio, jamás pudo creer que mi dentro 
ni fuera del Parlamento, pudiera pensarse 
nada malo. 

Recuerda lo que manifestó á los periodis
tas que de interrogarot' cuando salía de Pa
jado. 

Refiere la visita á Don Alfonso, tiihutan-
do elogios al Soberaino y rectificando las 
palabras que entonces pronunció Sí d^pu&s 
de despedirse del Monarca: "Salgo tan r«-
publlcaino como entré." Y yo, señores dipu
tados—añade—, cuanSo oí hablar al Rey 
de la sinceridad e''ectoral, creí observar 
ev Don Alfonso un secreto d^eo de poder 
unir á la leyenda de: "Alfonso XXII, por 
la gracia de Dios y de la Constitución...", el 
serlo también por la voluntad del pueblo 

El problema religioso. 
Vuelve á ocuparse del problema lellgio-

so, haciendo un «ludio histórico del mis
mo, j dictando que para resolverlo, basta
ría modificar, como quería el Sr, Moret. la 
Con^^tituoión dr>l e"*, en ed sentido de l i 
aetuai. 

Hace rebiltar el hecho do que la I"»; del 
MatrimoMo civil ee debo al Sr SXaD<ceio 
Río«, íatcJréíic-o de Derecho canónico, quien 
ha de .̂ er mes compjtento en materia canu-
¡nica, «;ue la .tunta de padies de familia y 
el C-entro de Defensa Social. 

Teriplna cl Sr. Azcárate su discurso, le-
firléndose á las posibles cvoflueion'^ de ele-
m«ntos lepublicaaos al camiw monárquico. 

lo—idK'e—, que fui monárquico en tietti-
1K3S de Dor, Amadeo, motaría una Constitu
ción como aquella De otio modo, me que
daré para üiempre donde esto^. 

Imprgsloiiis del dtliale 
Bn cl banco azul î l señor ministro de 'a 

Gobernación &c Uende, no be bicnta, bino se 
tiende, con la cabeza en el respaldo, loa 
OJOS en los infames íroseos del te^ho, las 
Manos en los bolsillos las piernas estiradas. 

Tal actitud, fiancamente, es ¡mas prop'a 
liara descabeza'- uu sueño, quo pata, asistir 
á tm de-bate 

H! gesto de S E parece decii: "Todcw 
esos beñorcj juntos que están ahí: enfrente, 
detrafc, a le» lado^,.. me importan un 
ardite' Lo que hablan no va conmigo; v 
fci va, ijor un oMo me entra y por el otro 
sale " 

Lo pésimo í* uuc el señor conde dt Ro 
manones el Gobierno ee masa, debe es+ar 
en la misma situación de ánimo que la 
poshe del S., Alba exterioriza. 

Romanones t,o asiste Los otrob ministros 
to hacen á rafos. a, cortos ratos 

Conti>atar a los oradores, no contesta 
radie 

Hasta ahora, al menos, cuando mucho se 
han íe-vatitadu lus Sres Romanones, ^^h&, 
Gimeno j Gabset, uno cada día, j ee hai. 
e'ítendido en goferalMades, chungas y luga 
lesí comunes 

Ayer tarde, a Azcárate. con el pr-ss-tigio 
di- aue goza, singularmente eatn los libe-
rafco. uu le i-e&pondio naidle... 

..Que p-j.eba to-do í-sto? 
Pnieba un olimpi'-j desprcs^io al Pa-'a 

mentó 
Pnieba la ian^a ^n que rivitnob Prueba 

que lo mas mter<--^ante de fi-% Í-^V^JL 8C 
juega . .entie baístidores' 

Noivotroís, eicemos aue el Cimg'eso j c idi 
uno de ios ¿'iiuitado?. por honor, ^o- dig-
dad. ud deben i.onscniir ya punto niat. ta.-
mauas deSAlenCionei ,̂ anltó» obligar i l prt 
î idCüttí del CóLseío u, qut acadj, a la- *Í*Í J 
nes, •/ i aue laten/enga e t U dii/cuíion 

-U0_„ 
¿i Sr. AzA&tsi/6 lía, tenido asna tArje ¿as 

graciada. 
A uffl catéd'atico de Derecho A un homb e 

de eétn¿los puede etígrrse ija Doqnitia dé 
talent» metafísico, i^nta dtetmguir * entre lo 

que se quiere, y lo que se pemtitej: entre la. 
tesis y Ja hipótesis, .entre lo qtie la Igl^ia 
debe y puederréclk-aiár, y récJamá, en uv es-' 
tadó heterodoxo, y lo que en' rao estado catá-

A un tcorizador de la heterodoxia y de la 
política, no se debe consentir que ignore io. 
que fué el Congreso de religloBCB dé Chica
go, sectas que acudieron & él, conclusiones 
acordadas, actitud frente al conciliábulo de 
ia Iglesia católica. • quién es monseñor Ire-
laad y quiétJ monseñor Gibbons, etc., etc. 

A un político viejo y serio, no es lícito des
conocer qué fué lo que se lla.mó Unión cató
lica, ni qué partidos y personalidades for
maron en ellas. 

La verdad, cosas por este estilo, d^ius-
tra.n un tantico cl resobado calificativo de: 
m^aesiro... 

¿Qué va á pasar aquí? 
Sobre el ilc^smo, el ateurdo, y la infor

malidad no cabe fundar raciocinio ni Sor-
mar opiíldn. 

Vlvimcs en pleno caos. 
B. B. 

Sti t i Seitaé®. 
La, concurrencia ayer en al Alta Cáma

ra fué extraordinaria. Los pgslHos y salo
nes, desiertos la generalidad de las veces, 
encontrábanse animadísimos. 

Aquella concurronclü, propia sólo de los 
días grandes, parecía (presagiar aconteci
mientos de importancia. 

Así fué, Sh efecto. Comenzada en el sa
lón de sesiones la discusión del artículo 
primero de la ley da Bíanc^unidadcs, 
vióse un continuo entrar y salir en el des
pacho del presidente del Senada. 

' Los mismos senadores lifbcraíes ataca
ban ol proyecto de ley entre cl asombro 
de todos, especialmente del conde de Ro-
•manonos. que, eon el Sr. López Muñoz, 
ocupaba cl banco ministerial. 

Mas, lo fmiás extraño del caso es que na
die hablaba, nadie discutía cl proyecto; 
sdio so decía lo que hizo Sagasta, la que 
pensaba López Domínguez, lo que habfa 
dicho Canalejas. 

Kn estos dinscs y diretes transcurrió to
da la sesión, sin iqtia eñ el curso de ella 
fuera posible dictaminar sobre una sola 
enmienda, y sin que fuera aprobado un 
solo articulo. 

Indiscutiblemente la sesión de ayer fué 
una derrota para las huestes que a<iaudi-
11a el conde de Romanones. 

KI discorso del Sr. Sánchez Bonián. 

Las palabras,.que durante el .enreo de la 
discusión proñunició el ex ministro, fue
ron de iniiscntiMe.affia'hce en . e r campo 
político. ' ,.. :. 

Dos \ ©ees le contestó el conde de Roma-
nones, haciéndole invitaciones de paa, y 
dos veces tamSbién el terco senador rattfl-
cóstí en sus maniíestaciohes.. • -

Estas eran terminantes. Votaré en con
tra del rproyecto de MaHcbmunidades por 
no haber figurado éste nunoa en ©I progra
ma liberal y por estar en pngna con lo que 
yo considero titll 'para la Patria. 

Declaraciones de Bomanones. 

Terminada la sesídn ¿ncerróse' el presi
dente del Consejo, en el .desTpacho dé onl-
nistros, permaneciendo en,,éS. largo rato. 

A su fcalida de él, •manifestó que la dis
cusión del proyecto de. .Mancomunidades 
había sufrido un pequeño retraso, por el 
deseo imanifestadfl del .ipresidente del Se
nado que quería, "no ee aprobara ©1 artícu
lo primero". . 

—Espero csnvenoeríe pronto—siguió di
ciendo el (onde - . IK; tüdí>s Jiant ras ma
ñana seguirá la discusión, y yo no cfrrarS 
las Cortas hasta uuc ©1 proyecto de J í an -
comunidades ufox í'^y. 

—iPues t.; üegutaicss S. ébte paso . . . '— 
dijo un periodista; á lo ctial contentó Ro
manones: 

—Sí, teneruoi: hasta después de San Lo- | 
renzo. 

Iraprc-sioaes. 
Después de visto el desarrollo del deba

te y oídas las maiilf^fajciones del conde 
de Romanones, fué creencia general en to
dos los que en la-Alta Cámara-Sé encon
traban, que el proyecto de .Mancomunida
des no sería aprobado en el Senado. 

Para dar mayor fuerza a estas suposi
ciones, circulaba cl fumor de una ruptura 
de relaciones entro los presidentes 6éí 
Consejo de ministros y del Senado. ,' 

Entre algunas personas no 'pasó desaper
cibido el hecho do marcíiarse el conde de 
Roímano'nes sin. de^edirSe del -Sr. Montero 
RIo<! 

fidttsiillln. 
Tenniüaua anoche la sesión del Conarre-

so, \arios minifctros so reunieion, con el 
conde de Romanones y ei Sr Vidanuera, 
ott el despacho de ministros. 

Cuando ía reunión ferminó el Sr. Alba 
recibió á, loe periodistas, que esperabün el 
resultado de la reunión, a quienes imani-
íestó que los mmiatios reunidos habíaS 
tenido un cambio d*» impresiones, exami
nando ol discurso pronuneiaao por el s^ 
ñor Awárale. 

—A ese discur&o—dijo el Sr. Alba—no 
ee puede responder con otro discurso pro
nunciado por un ministro, sino que ha de 
ser ol jete del Gobierno el qué le contes
te, y eí.L0 no ha ipodldo ser en la tarde de 
(bol, por no hallarse on la Cámara el ton-
de de Romanones 

Es prt^ciso que sea el propio eo.udf; de 
Romanones, puos, el que le contesta > el 
lé contestara mañana con toda la exteu-
falón y con toda la precisión que lo dicho 
por cl jefe de Id minoría do conjunción 
merece. 

—¿Qat b« aabc del Senado?—se le pre
guntó al Sr. Albp. 

El ministro de la Gobeiñación dijo: 
—Allí es doiíSe realmenie debe recon-^ 

íjcnti-arse ahora la atención. 
Pároce que una parte ob la mayoría eS 

bofctíl al projecto de ííancomunidades, y 
así lo ha csDresado esta tarde el sefior 
Sánchez Rcmián en el discursó que ha pro* 
nunoiado al intervenir en el debate. Y tístci 
es ya digno úi-- que lo tonga en cuenta el 
"Gobierno 

-—¿Se dice que ha dimitido el sefior 
Montero'' 

—No lo sé—contestó el Sr. Alba—, pe
ro no tendría nada de particular que se 
confii niara el rumor, dada la actitud en 
que sigue e? Sr Montero -y la del Gobier
no, q j e mantiene^ á todo tr&nce el pro-
jccto. 

¿£a €rlsls planteiáaf 
El Consejo de hoSr. 

La nottcaa de que la meyoría Sei Senado 
c t á diseminada, y do que esto hjrá naufra
gar c! proyecto de Mancomtinld<ides. v la 
de' qae c' Sr Montero Ríos ha prí«€M*ado 
ía J'iiiisióiJ de U piesiJcni-ia de! Setado—• 
ffSco no nogada ooi el ministro de la Gober-' 
'idción— tií'ie-on que anueho •«e dijera ccm 
visob de graa < erobimilitud, que &! r'onde de 
Romanones ->or laitarie '1 confio nza de la 
majo 1% en una de a> Cárua-as ha acorda
do p'eiíeii*'a-' aJ Rev Is áimujioii del G-tV-
nctc quo preiide ahora, ya con carácter dé* 
flai'tivo é irTtívccdbíe 

- It^aoranies á la hora ea «ae escnmiaos 
éSt&t, 5ínéí£ ,̂ tel sépé- t 'erta eta diüasióñ del 
Seíe del Gobierno, á,níKÍne ao noí ezxr&Sa-
rí¿ 4ti«* &é ceQfli-róaée. dados, ao sólo el fra,-
taso que m. al Sensilo tiene él OísDaerro, 
sino 'ds qne ha tealdo estos días eo el Con

greso, donde no se ha visto que exista Go-
íbiéfno, ni jefe, ni nada, por ninguna .parte, 
dándose la razón á-los qué-a.-3egurabíu.'—y 
eran casi todos—que esta sit-ir-'rión, desdo 
el último domingo, tis una situación inte
rina, que ha de morir al finalizar el debate 
político. . 

Por todas estas causas que constituyen 
la comidilla en todos los círculos periodísti
cos y políticos, anoche se atribula una im-
portamcda excepcional ai Consejo de minis
tros, que e t la mañana de hoy, á las once. 
se ha de celebrar en 1® Presidencia, Conse
jo del que saldrá «1 acuerdo, acaso, do que 
el conde de Romanones, cuando vaya ma
ñana á La Granja, presente al Rey ];,, tít-
misión del Gobierno. 

En tensión otra vez el interés do las gen
tes, todo e! mundo está pendiet'te de lo qnc 
suceda Eoy, aunque, repetimos, que el Go
bierno, quo esta tarde va, á escuchar cl dis
curso del Sr. Mella, y la rectificación del se
ñor Maura, en ©1 Congreso, será, en reali
dad, un Gobierno dimisionarlo. 

Programa para hoy. 
Dada la ausencia de S, M. de Madrid, 

R8 afirmaba anoche quo de lo que se acircr-
de en cfl Consejo de ministros ihoíy, nada 
transcenderá, porque, aidemás, «í jefe del 
Gobieríno quiero q.üe si el Gobierno cae, 
caiga en laa Cortes, como consecnencia d<; 
'una votación. 

Esta tarde et .jefe, del Gobierno irá á 
primera, hora al Congreso, para contostar 
al discurso que ayer ,pronuncd6 el Sr. Az
cárate, y después irá al Senado, donde 
contiñ-uará l a discusión» del proyecto de 
Mam comunidades. 

B B H tarde, en el Congreso, hablará el 
Sr. Mella, al que contestaa-A fel sefior 
iLópez Miuñoz, y de no haber tlcOTipo, se
rá imañana cuando ol Sr. Maura haga UÍ.O 
ido la palabra ipara rectificar recociendo 
los disenirsos de los Sres. Alvares (M.) y 
Azcárate, en fonm'a quo -el Gobierno no 
sepa ,ha,cer cuando 's-e pronunciaron, según 
dicen los afectes al ,ie-fe idefl «partido «on-
servador. 

|f@iis p@lltl:as, 
EÍ presidente del Senado. 

Se dice que la ¡prcsidenei,! del Senado, 
vacante por la tdiimdsión del Wr. Montero 
Ríos, será ofrecida á D. ídanuel García 
Prieto, 

Disidencias republicanas. 
Los discursos pronuncledos recientemen

te en cl Congreso por las Sres. Lerroux y 
Alvarez (D. MetquTades), han (provocado 
ya algunas disidencias de elementos afina
dos á ía política que hasta aquí han veni
do'siguiendo dichos señores.. 

Don Alejandro Ijerróux ha recibido ya 
una carta del ex diiputado provincial don 
Gregorio Caballero, en la que anuncia que 
se separa del partido radical por no estar 
canfoiime Con la orTfeatacTón señalada á la 
política del partíño en el discurso última
mente pronunciado por el Sr. Lorroux. 
• íaimhlén se ha separado del jefe radi

ca!, dejando de reconocer su autoridad, 
D. Leo vigila o AíeuB. 

• Parece que á estas, deserciones del cam-
, po retpuWicano seguirán otrSs muchas, de 
eslementoe pcMSó confdínies con la evolu
ción (política que ha hecho el Sr. Lerroax. 

El general Weyler. 
• Él capitán-general de CatarnEa estuvo 

ayer en la Cándara populB,r saludando al 
Sr. Villanueva, el cual té manifestó que 
el conde de Romanones,-á quien deseaba 

• ver 0] general,.estaba en el Senado. • 
BD Gobernación. 

Bl ministro de la Gobernación recibió 
ayer mañana un telegrama oficial dtd go
bernador de Navarra, diciendo quf; el iu&-
fpector de Sanidad wutintia recibiendo 
detalles de la terrible catástrofe de Erra-
flu y ique, inmediatamente es-ldrá partí 
au.ueí punto á girar una visita di' in';-
poecióE. con olijeto do adoptar bohrc ••! 
terreno aijuelUs modidas que aconr-ejon 
las circunstancias y las necesidades del 
vecindario de Brrasu. 

Intereses de Aragón. 

.lAiyer visitó al ministro de Fonnento una 
nuimerosa Comisión, comiipuesta de todos 
los senaidores y dl!putados de ,las provin
cias aragonesas, con oibjeto de 'pedWe la 
prsscintaeión de un pTOyecfco de ley parra la 
.construcción, del ferrocarril de Camlnreal 
•á Záiragoza, según había ofrecido «1 ante
rior ministro, Sr. Villanueva, y el «WJtual 
presidente del Consejo. 

Los comisionados hicieron notar al se
ñar Gasset que, ipoT fcratai"se de un asun
to tde extraordinario Interés para Aragón, 
ítn lia Oomistón flgura;ban todos los repa-e-
sentantes políticos, sin distinción de par
tidos. 

Esta importantísiína obra. Continuación 
"del ferrocarril de Canfranc, pondría á Va
lencia á veintiuna horas de París, y á seis 
horas y.media de Zaragoza. Según nues
tras . motici8,s,ha,y ya depositados para su 

• construcción veinte imiiHoiies de pesetas. 
• EÍI m'iinistro de Brómente encargó al di
rector de t)!braa públicas, Sr. Zorita, se 
td'edicass imm'ediataipefQte al estudió del 
expcsdiente, á fin 'de itóvár oaánto aoites á 

• láB CbrteÉs el íproyectó de ley solicitado.^ 
- * • - • -

- liA .C-OBRI-DA » E .AJTEK.-TABDB. 

ÜNBCMÍBA 
• ' .. ,.'. PARA 

DOS -GALLOS 
Seis coraúiJCtos de Saltillo. • 

• ¡Los líos tjíue hubo antes de la corrida!; 
. •.. Que- no • torea-. Fuentes,..^ que -tarnpoco 
acéipta Ricardo Torres; que: los dos. Gallos 
se ñiegap á alternar ? con/Bomba:'Chico!., i 

¡Hasta hubo quien a8iBgur6';fjne,tós. seis 
eornútpetos del marqués úéí Saltillo se ha-

..bíaai. :ii'8gajdo, wtny :i.fprníi9j!m0nte, .á. dejarse 
matar por .áos gitanos, lii fpor el "payo". 
.'.iBxcuBQ decirles qué <kii'tt tanto m a i a U ' 
gurio estáibámóa qiue no mós llegaba la ca-
misata aíl cuerpo. P e r d d a h las'cihCo de 
la taaicí'C, y nn buen señor qjue actúa de 
presidente saca' un moquero casi blanco, 
lo agita dulcconente, y un rugido de en
tusiasmo de la ple'bc señaflan la prcjsencia 
en el ruedo d-e Itís señores don Rafael, 
doií (Mahiiel y don Pepito. Y cuando se 
da orden rpara dejar en libertad al 

Primer Saltíílo 
, en • ila. Bláisa hay 110 más- que-.media , en
trada, yo" no sé si, deibido a,l-calor 6 á los 
linalos ratOs qué en Jas dos iprimeras tem-
iporadas nos han hecho pasar los fenórme-
ittos fenOm-enalea que ten-emos para solaz 
entretemimiento .do nuesíira picara afición 

• á "estA fiesta núcional y casi' europea. 
Atiende por '.'Portugués", es , negro.' en-

trepelao, bragao. fino,, buen .mozo, dado el 
• tipo de; la ganadería._;y bien armado. 
] \,1SI hombro d.el tírkí^ri-kí , intenta -to

rear -.de .^capá;:, ipero,'; ó • no quiere,,, 6 nó 
puede, 6 ao sah$, y-:.el "Portugués" de 

.esta verídica:historia se va en cada lance 

. sin hacer, caso Idei torero'nr-de su - capote. 
Voluntariosióo. pero sin poderío-.,admi» 

, t^,el,-C!Í»raúpetQ;,cuaitro.-.vasas ..dé los.hora-
' bVes" 'Sálsoso y Piño', y en los quites los 
tres, eii-padas prcscüráb---lucirse y gai;»t 

'" aplausos; pero a ó j o g r a á entusiastóarB'iS, 
ni m'acMfeimo njeaós, . : - > . 

Gonzálito y Pollo Posturáa pal3tí"oq'3«!*is 
con tres parea que no diré yo <ju« «¡i*,̂  
un prodigio de árté; pero, tn fin. rftr'oí SÍ 
h,a.n ,paesto peores, y no s«. han ; «fiñsaidiib. 

. ¡Qué demonios!: .. ^ 
Y por eso, no.se hundió la Eíq3.!ítaííva;, 

ni se conmovieron Ice graiMie» E&tMúm 
balkánicos. • 

Rafael' Góijiez comienza cojs «1 pase d« 
la mherte y sigue bravo, cerca y-;adorna.» 
do, dando dos pases natára!«í ' Jr.sstjoa 
uno forzado d". pecho'superior .y'vario»' 
de molinete y dos 'medios pases de .esos •ase
dios pases sin acaibar, para :p<>der tta.«ars< 
la muleta por la espalda, y que tanto su&-
tan á la buena afición. , ,' 

Cita á recibir y no aguanta lo debido ai 
dar imcdia eetoeadá en los rever/eñdos ba
jos, llevándose el diestro la espada. 

Defunción de la res y ovación' al torero, 
que está cantando hace un rato y no lleva 
trazas de acabar por .lo visto. Z-

Conque '"'.'.'' 
¡Ki-ki-ri-kí! : i ; 
;Y así por mucho tiempo! ,'i ..." 

Segrindo. 
'•'^'entero'", negro, bragao, roljarbo, bas

to, gordo y bien coiloóado tde .'pitori.eis;: 
T'nos lances qué no entusiasman de don 

Manuel Torres, y á picar. , ' . • 
Cuatro varas y un pencó díftunto ^, 

cuatro buenos quites apretaídcis y lucidoí 
do los tres «spadas, á flos que ;Se ajilaaide 
como 'merecen. 

A la media vuelta coloca er primieÉ par 
desigualísimo cl Slzoqud; sigue GéníáJea 
Megías ton uno algo caidMlo, y tgrmíiía Bi» 
zoqui con otro r6gula,r. ' ' .... 

Manuel Torres se arrodilla y desafía al 
toro, pero un banderillero lequl ta '©! toro, 
porque, ¿para qué está allí más qúse para 
«so, para molestar. , , 

De pie torea mi niño valiente co¡mó un 
jabato, haciendo una ¡buenlsiima faena, y; 
l u e g o , arcbdrrequetesupravaliehtiisimó, 
arrea un volapié colosal, piramidal, feño-
menal, que hace cisco al,bicho. ¡ 

(Ovación inmiensa cy 'merecidíslma,» 
¡Y cuando nsted quiera, puede répeitafl. 

Tercero. 
" Gimeniío", negro, brágaó, finó '^^'méB 

pequeño que los dos anteriores. ' . -
Bombita Chico da la vuelta a í ru®do co-

se-chando aplausos. .-;.--: 
Gallito Chico va S, torear de capa; pero 

se equivoca, y es el toro el, que manda 1^, 
el que torea.. . ¡Valiente Joseüto de miS' 
pecados! ^ . 

¡Y para esto he diciio yo tantos .recies 
' que es nsteíd,un fenómeno!.': 

Cinco varas y dos caballos, muertos, y 
en los quites. Bombita el amo. • ;::•'- > 

' ¿Lo entleridenustedíes?, • . . : - , 
Gallito se enfada con''las ovadaiaes -qu« 

le dah á Manólo Torres,: y coge las ban
derillas, y coloca cuatro ]6a¡res,. ai.ica.ía!bio, 
superior, arctoisu'périormente. 

(Ovación inmensa.) 
Luego coge la espada y la muleta y to

rea suiperior, como se debe torear. ¿Lo-en
tienden ustedes? , - . , 

Corriendo la mano, dejando llegar comí»-
los sabios,,. Insmenso, D. Jffsé, iámenso. 

Cita á recibir, y pincha ibten; luego re» 
pite con otro pinchazo en láifniSiaa fórtaa, 
y, ,por último, arrancando áherHf al rula» 
mo tieimipo'ciue «1 toro da uáia gTan'«sta* 

- c t e í d a , . •' '• ' • , '•' , . •• 

"(Y gran ovación y la or&Ja.) ,', 
¡Colosal! , •-. . 
Bueno, don. José; ©so sí que es €® f«aÉí 

•'meíio''de verdad. " ,i-
^ ¡ La-somibra ide Lagartijo! • " ; ' -

Cnarto. 
"Ve-guoro'', negro, bragao, fino y coral» 

corlo. 
Ii.ai\-'„! Torea por verónicas y HavaoKras'" 

sunerioruaente. y se Je o-vacíoñaJ 
Cinco A aras y müchoS aplausos,'.y esen 

qui' acjuí no han estado ninguno de los 
I ireifc erfpad<''is --omo en los anteriores. 
I R-u'ael Gallo coloca un buen par al cuar» 
' tco; .sigue con medi,-- delantero, y termina 
I con uno delantero. (Aplausos.5 

Rafael sale decidido á demostrar -que ca» 
meía en este y en todos los corrales, y des-
pues de brindar á los. espectadores del 6 , ' 
se dirige ..á. eu adversario, al que. torea 4 
mantazo limpio, i>orqne r-so tto es torear; ai 
m-uchísimo' menos,, así digan lo contraria 
todos ios tratadistas en lauroanaquia. 

ün pinchazo cuarteando, y (media atrave^, 
sada. por ech-arse íuera-y alargar el braao. 
(Pa-tujas y siseos.) ' , ' 

¿Con ..̂ an toro bravo esa faíeaa, ©h? 
¡El calivo de 'Golves! ' ;: 

Quinto. 
"'Centiii€,í'a", an,errha., negro, entrepéíao, 

'bien colocado de alfileres y bastó. 
Manolo Bombita da tres (buenas 'vtóiSnt-

cas, y so le aplau'den. 
Bn el tercio de vairas, cumple s í iMoho 

aiI acometer cinco veces á los. piqueros, y 
' 'los espadas han bajado imuciho én eso 
de las alegi'iaa y las salsas de los, qnltes. 

• Cuatro pares de Mégías y Jianénéz, y .se 
camibia de tercio. ' ' . r . ; 

Bombita chico da ide'primera tres su-
iperlores pases .naturales, apodepájid.is© del 
saltillo, que está hrusco y , ¿o íiJéám,ite 

' grandes'fiorituras. ' ' ' ;; • • -' 
Entra á herir recto y vailieinte, pOflSén-

- d,0B6 -íiál - toro -por delante, qiu'e ile ' tropi-éza 
con. el pitón ;,en la parte interior del musíc 
derecho, al dar un buen pimohazo. (Áigaa. 

• s o s ; ) • " • ' • ' ' •• 

Sigue ínuleteando, permitienido'que' de 
I vez en ©ijanid© metan los capotes- loá'̂  ipéo-
: nes,' ty- señala otro pínciha-zo 'houidó'.-'BB 
tablas del -í, repite con otro páhohiazó, sn-

-•eógiéndoBe '"el toro, si : -serntirse lieriido 
(Palmas.) 

Otro pincihazo, imas sin apretar ya.e! te 
rero, u n i n t c n t o de descaib&llo; un aviso 
media baja; ' otro 'intento d<5 desca'beüe 
y una baja, que mata. (Pitos.) 

¡Les digo á ustedes que hac.e ana calor! 
Sexto. ' ,;,: -

"Baratero". 'D-egro, salpicao y bien ar-
...m-ado.. .Voíuintariqso, adm,i.te ein-co varas, y 
despeina dos caballcw. y solameníe apláu-
diínós á Cam.eiro por un bUén puyazo. 

En banderillas cuim-pte. muy bien; pero 
imuiy bien Pinturas, y nada-más (Jue regu
lar .Cuco.. 

Jp.seiito torea miuy cerca-de Ios-pitones 
- ,runy .adornadq y onuy. torf;rG, y co'Ioea una 

'Coría en lo aíto, que eflha patas arriba" s, 
"Baratero". • 

Y otra, gran ovación y salida de ía'-pla-
.za ea,hooi/bros 'de los poseedores de eu-

• pones. , .-,..'...:• 

íDeoía usted de .loselito 'el Gallo?... 

DON SlIiV^ERtO 

Fiíih ie iMiiiereÉÉiî  
Para lofs sominaristas pobres. . 

•Suma anterior (donativos):, 2,589 pese
tas,—Excelentísima señora condesa de laa 
Navas, 5; señora viuda de ÁJvaréz '5-
J. P,. 10. - * -'• 

Total. 2,609 pesetas. 
Segrnridad de la obra.-—Más protectores. 

'Súima anterior (suserl-pCiones);: 2,5{íS 
.pesetas anpaJes,;..-.. - • - ., ' 
[ Señ-óra dóñá Patrocinio,P,Tí.eíl:-as d r M é -
neses. -presidenta,. d-eS Fpme-nto ñé. V&ca-
ciohes» ÍScíle«lástic,?s -d®,- la- .s-irríiaitifá. .,.<*<:• 

.SSnta Bárbara, •2-,5.; Seño-ra .de.'-'1:é''a **• dí 

.la' LanSav- 6;. ©jKSéíeBtísini^ -s«ñara í'naipqu»• 
sa de Valdeól-moE, 25. TOÍA!, 8.CS4 :,í*9ie-
tas -aímalos. • • .. • •" 

•Coros (stasHt! ant«rí«j!-;. ".$-}•. ' 
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MADRID. Afro 111 ^yiU , OK>1Bik^f?> Viernes 6 de Junio de MíB 

* La coronación 
,',, d é l a ,. 

Virgen de ias Angustias 
Eu til palacio del ilufetre prelado de 3a 

dííK'fs.'s. jcelebróse ayer mañana una re-
a t ioB <i« damas, couvocadas por, la maríjüe-
1» df* SquWaohe, pa ra tomar acuerdos rcfe-
i 'eatís a Id coroaaaón de la Virgen de, las 
Angustiaf-. de Granada. 

Las damas católicas, han abierto, como so 
babe, mi'd subcr ipuon para costear la coro-
Tia que impond»'án á la imagen de la Vir-

*g(>n, <'ontarido para olio con la debida auto-
l i i a n o n , que Su Sautidad lia otorgado re
cientemente. 

La ' reúniór , que duró cerca,, de una hora, 
fué ' í)reí*idida por el Sr. Obispo de Madrid-
Alcalá, asistiendo además de" la marguesa de 
.Squilache, la generaíla Borbótt, la esposa del 
minis t ro d e Instrucción pública, Sr. Lóp«z 

^Muñgz; la duquesa de la Unión de Cuba, 
marquesas de, Santo Domingo, Por>tago, Sei-
jas , viuda de Floros Dávila y Sa ' a r , conde
sas de iHergdia-épInola Corzana. Clavijo, 
•Quinta de U ü n j a ' a d a y A i r e l a , señoias de 
\MÍ>e¿ Torf-tUíí "\Iorell T e i r j , Grun, í'''igarc!,, 
Lavoron de VaKoni , Sancbo Míita, García 
Noguera Za\ah, Marlu de la Barcena, Gil 
D.-lgado Xuñe7 de Prado, San J íar t in F" i -
iidi-lf^ dp ' 'o iduba, %-iuda de Airnijo, Vitf5^ 
de Pimental, Fé io í de>l Pulgar d> Ijaffitt., 
Idártiuez y \".uda de Latuenlc , y l'ií. faeñoi itafe 
de Vdzrtupz Zaí ia , Moreno. Gallaicij i 
Cordón 

La maiíiaeva de Alquibla no pado scaiMt 
pO'- en ton t ia r se enferma en c a m i de&dt. hai,? 
más de un me^, 5 la señora de Zogri t amyo 
to concurrió por b a ' l a r ' e en Albama de 
Al agón 

En la r eun ión acoirdófee q u e la fiesta de 
Sa. coiouaciótt fce celebie <?' dm 28 d e 
.Septien/ore, y p a r a AbiStir á f i la se o rga 
n iza rá en M a d n d y o t io s p a i t o s de BE.?a-
fia una iperegrinaclón 

Bl excelent ís imo señor Arzobispo de 
.Giandda iha in-vitado á. SS MM p a r a q u e 
ariquen i e ipadrmos e n la ce remonia , t e 

d i e s l o en Luenta que Bon Alfonfco es el 
Heumano mayor d e la Cofradía d e la Yit-

•-gen de S-ae Angus t ias . 
E n el ¿aso de ' que IOB Reyes no Púdie-

•ráiB-iri e l p re lado indica que ag radece r l a 
saucho la presencia d é - l a I n f a n t a . l iona 

• 'láatoéi,' qa© i W a f l a l a represen tac ión d e 
tóaa Ta-Faimiilia Rea l . ¡ 

;• Al t e fa t ina r ilá r e u n i ó n l a s danüas flmna-
fáii en un á lbum, suscr ibiéndose por im-

'poxtai i tes- .eaot idádes . , . 
Ootmo í a , ImagSB d e la Vi rgen cM'enta y a 

,tíOn:,,T3iu«tós y val iosas joyas y , c o n u n a 
"corona d e OTO, lo , 'qué «e h a r á , p robab lé -
íáe i l te , es enga rza r esas alibajas, en o t r a s 

-que - se adquieran-, e n aquéUa, iparacque así 
• la-«criolla témga todo el valor poslbüe . 

• - , : ' i , - _ _ — • — : — . — — » - # - • • -̂  — — 

ItÉ CÁTEQÜESIS • • 

t>os exhor t e s . 
Bl Juagado b a ordenado que se libren «x-

hortos á Lc^rofió y Bstells, p a r a ver de acla
ra r alguiios extremos con cerní e i tes al pro
e j o . : 

¿X'na pn í iu lada? 
Al ser reconocidas por el j u e s las ropas 

pertenecientes al Sr. JaJón. y que se halla
ron en la Escuela de Guerra, pudo apreeiar-
so que en la espalda de la americana, y en 
el lado izquierdo, bo nota perfectamente un 
corte, que parece ser producido por la hoja 
de uQ puñal ó una navaja. 

De ser a'jf, la puñalada dióse ev la región 
escapuíar izquierda. 

cstonc 
- • • • -

cogerse e a la calle d e Ni-colSs Btaría Rive
ra, nl ím. 1, t ienda, b a s t a o! sfibado 7., 

1)̂  imk 
K:i !a ik,-U:-i,i p^Troquial do Nue£)*r<i Se-

Eora fie lo.'s Vi-ff-l-'-s., r r ip ida en la popu
losa b?rnd''K< de lu>- Cu.'itro Caminos, hC h a 
(.•LKÍjr<ido ooíi jTiusitadu of->Jlondor el her -
tnosísimo acto de tomar ,su p r imera Comu-
iú6n los niños y adultos de ambos sexos, 

.-§uc acuden^.á, la catequesiS: de dicha pa
rroquia, obra 4 la que, ba.1,o la • dirección 
del ícñov cu I-a párrui^o, í?c han consagrado 
con ,vr.uidí^imo coló a ' - tmBuidas darnos de 
lí! aristocracia ínartrií'"'f'.a. 

Si' !<iministraro;i mas do cu a tro cien t a s 
c •üi'üii'iii''•j acercando-^ S, !a Sii-^r.ado, mc»a, 
i'js" iii'« iSlilos y Riña.'', to'^ías lo.'S tefioras y 
p ,i.)ri- 'f di. Id, Catoqucsib. 

{•juniite la m>E,a de Com.unl(5n eti toná-
•1-..'^ -»ijnt'1,0.--. y t t ru ' i n da, pronunció una 
: . í i , i''-iuv' iii'iíiors el Sr. piíiuchf'Z Capu-
( >̂n~̂> <-5i npuo•^ de !i uHcti Pi r tn iAfron las 
jíT Mi» js 0(1 bi'>TÍf-n"0. ^ "( riló lu Lt,i.dj-
< Jvn «j !os tBtandaitco di^ !a Catequesi-í, que 
f i n i o n ontregadofe por el pftrroco fe las p re -
t,f^»^ntij de cada u n a dt, las secciones 

Por últ imo, procedióse a la elección de 
l i J a u t a d i i ec t i \ a de l i Catequosip, que 
qtie "O consti tuida en esta t o r m a . 

f'rc^'dentf), la tji.celenti£.ima befiora con-
doj de •p iont íablanca; \ ii'Pi<residenta, se-
íioil* doña l i c i t rud i s EnríqUDz j Luque ; 
tc.^O'Lií, c u elentísim-J Meñorít^ duquesa do 
Sousa; yioetesorera, señor i ta doña María 
Creus; secretaria, señori ta doña María Lui
sa ,!Ca5>til¡ejo y Wall ; vicesecretarifi, seño
r i ta - doña Josefina Berna r y Casas. 

• AdemñE de las ya enunciadas, Se eligí ?Í 
ron directoras de las secciones que rasfa-
ban ái las, excelentísimas señoias duque
sa de Terranova, ĉ u». costeó bondadOl^a-
mente el desayuno de los niñ.is en aquel 

" d ía , excelentísima señora d u q u e ' a de las 
Torres, señorita doña Isabel Osorío de 
Moscoso, Kcñorita doña Ei inqut ta Bernar 
y Casas, b ñoritE* d o n ' Waiía Ana Flgue-
roa y Satam-iucs, L v c e l m t í s n n señora con
deba vmdd de M o n t a n o . st,ñ-)ra doña E r -
nes tma Maiibilla, vmdd ai. M T tmez ; teño-
r i ta df'Ba Polorca Cabtillcjo Wall, oeño-
r i ta doña Com.e»ci6n Oi ius , aañorita dona 
An.pOLfo ViLonte del C idtiUo, señori ta doña 
Adelina MoUincdo, \ iuda de I ' a r cena^ be-
ü o r á doña Mai la Llagiino d» A'inllano&a. se-
fiojita doña Concepción Casalieio y Wall. 

Tertom&ndobe la íüncióa con un solemne 
"Te Deum". 

Afcibiieron tantbiétt al acto la excel tnt l -
"ir.xd, señora condesa de Bernar , señori ta 
doña Mercedes P ^ ñ o r o y l'iag-o y lo rnás 
%eK'Oto do la feligresía de Nuest ra Señora 
d t los Angeles 

— • • • - . . 

PROC7ESO T K A G t r O 

tos crímenes 
de Sánchez 

P a r a s a rt íconociiniento. 

Bl juez Sr. Algora, h i ordenado que las 
gocas, d« sangre qu(^ al ^erifieiise ayer la 
Irfpécción ocular, fueron apreciadas en una 
dd Ja-- paredes del cuarto de las cabra.^, 4 j a n 
fxdmiuadas detenidamente por los po ruo j , 
6 fm de que éitoií puedan emit i r dictamen 
y i c i ap roba r si E>on do sangre h u m a n a ; t am
bién h a mandado que tí« examinen unos 
cuantos cabellos que !5« encontraron ddhe-
lidos 

Detallo íníportantí» 

En el careo t-elebrado offre María LuisJi 
y el prast icante, ébte manifestó que cuando 
86 hallaba rca.iiaaiido la cura á ¡a bija dol 
capitán, y hallándose Sánchez presente, oyó 

•que dijo: 
" S i .te liegns á dar con «i Slo te llevas «>! 

•dedo.." 
, Él, juez ha couccd.'lo grai.' importazieia á 

este detalle. 
Bnch docíara , y «¡s p roce iado . 

El viejo Bucb pasó ¿ la presencia d<'! .iu'iz 
ft,'las ti-es de la tai-do, d 'u ' icdo bu decl-:;ray 
clon dos hora?. 

-Wu €!lla dütaió docir ecisa« quo le compro-
tii6t«Íi, por cuaf ío cl Sr. Algora so apresuró 
á firmar lu to de prisión y procesüiaiento 
centi-a-'él ¡íddrliio de Mar ía 'Lu isa . 

Inmediaiaiueii te pasfi s, uno de los oila-
b-szoe de! Jnzgedo, con orden de lnoom'jalc«b-

.••rfSa • 
A íañ üote de la tardo, fué ua^^Iadad» A 

pi« A la C&Toet Mod«}o. 

!flGA!TFROB»'rpíí?Afi' 
— _ — — G N B q u e m a s s e 
E í a ñ a y e l E x t r a n j e r 

Proviso diel regicidio 
L a S a l a - d e ü o b i e r i i o J o l a A u J i e n e i a 

i ia d e s i í ^ n a d o á i o s m a g i s t r a - d o s s e ñ o r 
D . a í ' ae í G a r c í a V á x q u i e ^ y D . L u i s 
R u b i o p a r a q t i e , cu uni'ÓH d e l o s s eño 
rón M a r t í C o n - e a ( p r e s i d e n t e ) , M a r t í 
n e z M a r í n ( p o n e n t t j j y F e r n á n d e z d e 
l a M o r ^ , q u e f o r m a n l a S e c c i ó n t e r c e 
r a , c o n s t i t u y a n el T r i b u n a l q u e h a d e 
e n t e n d e r e n el j u i c i o c o n t r a S a n c h o 
A l e g i t ' . 

E n ' las c a u s a s flc p e ü a d e m u e r t e q u e 
bon d e l a CQmpe tenc i a de l T r i b u n a l d e 
D e r e c h o , l a S a l a h a d e c o m p o n e r s e d o 
c i n c o l u a g i s t r a d o s , e n vez d e l o s t r e s 
d e q u e c o n s t a n o r d i n a r i a m e n t e . 

E i d e f e n s o r h a r e d u c i d o á t r o s p e r i 
t o s y m é d i c o s l o s q u i n c e q u e p r o p o n í a , ' 
d e s i g n a n d o p a r a q u e i n f o r m e n e n el 
j u i c i q o r a l l o s d o c t o r e s S r e s . D . J a i m e 
V e r a , D . N i c o l á s A e h ú e a r r o y D . J u a n 
E z q u e r d o . 
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Información militar 
Des t ino . 

Bl t en ien te aud i to r de s e g u n d a D. F r a n 
cisco Rico ha sido des t inado al Campo de 
Gifbraltar. 

Licencia . 
Se •conceden t r e s Tueses p a r a el exCran-

je ro a l cap i tán de In f an t e r í a D. J u a n R o 
dr íguez López. 

Vis i tas . 
Ayer ,vís taron al g e n e r a l Luque loé d i 

pu tados sei léres P ó r t e l a y m a r q u é s del Va-
dlllo. 

B e e m p l a a j . 
P a s a á es ta s i tuac ión D. Car los Tuero , 

t en i en t e coronel de In fan te r í a . 
Carab ine ros . 

Bl p r ime r t en i en t e de In fan te r í a don 
José Ar ias de Reina , es e l iminado de l a 
escala de aspira t i tes á Ingresos- e n Cara
bineros . '• • . .: •• ., , • 

Colegio ñe Mar í a Cr is t ina . 
Es n p m b r a d o profesor de dicho Colegio 

el ca,pitán de InfantJírla D. Emil io J a v a -
loyas . 

-•• .-•-

JOia«$ a i » ; t * i o o l a i s 
El oróxii'io sábado, i d'd '"On-ieute, íi, las 

die<! de la nriafian«, tendi-a lugaT en la Mon-
c!oa> (LstacSouefi íisíoiiónLÍta •• de Patolo
gía vegetal) ei tcrc^fá tt-e'' loh ilíAs agr í 
colas que ha organi<,dáo !a jV^ociación de 
Agricultores: ilp Espaua. 

Coiisl.'ítirfi, un vi.sua y fA.pí'i-i"noi.'ia on la» 
ir.em-ionadas estaciones, invirtiéijdosc la 
ta rde en la prucbn de apcra tos de moto-
cu!tui-a. 

Las personas que doáeen asistir á. las 
práct icas y almuerzo que se celebrará en el 
rés tauran t " P a r i s i a n a " pueden inscribirse 
en el.'domicilio social ,de la Asociación, Los 
'Madrazo, 1 triplicado. ; , , 

En el Senaio» 

- • # • -

NOTAS o í̂  
SOCIEDAD 

• F U N E R A L E S 
Ayer m a ñ a n a s'e celebraron en la Cripta 

do Nues t ra Señora de la Almudena solem
nes honras fúnebres en sufragio del a lma 
de la txcolentloima señora doña Dolores 
de Ussía y de Aldama, marquesa de ü r -
q n i j o . 

El duelo lo prebidioicii el esposo de la 
imada, marquéb de TJrquijo, su hijo, el 
marquíifa de Boi laque, y sus hyus políticos, 
cl niarquéfe di» Cubas y cl Sr Gaiidarias. 

El s«ñor cu ra párroco, t e rminado e¡ í a -
neia l , rezu un responso an te la t a m b a e a 
que reposan los restos do la finada, eii la 
capilla especia!, propiedad de los marqueses 
de ürqui jo 

Todos los amigos de lus mtiiqueses de 
tTrauíjo asistieron í 'os funerales, elevan
do u n a oración yor ol etei-po descanso de la 
inuorta, j testimoniando un &\PZ más al 
marquéb do tJrqiiijo y á sus hijos su p ro 
fundo sentimiento. 

B A t m z o 
H a recibido las aguas bautismales, en 

Par í s , la Iiija pr imogéni ta de los señores 
de Gojeneche (D. Carlob), que fué apadr i 
nada por la marquesa de Santa María da 
Sílbela y por el conde de Guaqul. 

La noófita recibió ol nombre de Car
men. 

J U R A M E N T O 
El marqués de Linares h a prestado anta 

S. M. j u ramen to de sir cargo de mayordo
mo de semana , con el qu« acaba de ser hon-
lado por Don Alfonso. 

\ T A J E 
Hállase en Madrid nuebtro distinguido 

amigo D. Antonio Piñeiro Martínez perso
n a que goza de gran prestigio én el Apos
tadero de E l ITerrol 

— • • * ^ 

La Corte en la Granja 
«_.*—.*.— 
E l Rey . 
U4 GRANJA 5. 20,3''>. 

a. M. üJ Rey esMivo es ta m a ñ a n a ^isi-
ta i ido la fábrica, tde luz edéctric^i do la 
KtHl Casa, y Juego oí'tiivo inspeccionando 
el ta 'mpo do "liiolo", r eg resando á' pío á 
Pa lac io . 

lios Tnfamtef., 
A la-? onc!> y c u a r t o de .la mafia na llega

ron (úi au tomóvi l los Infan tes Don Alfon-
i-o y ciSposa, la Priii'Ccsa Beatr iz . 

P a s a r á n aqu í una t e m p o r a d a ce r t a . 
P a r t i d a do '"polo". 

E t t a Jardo j u g a r o n m-j, naixida d e " p e 
l ó " «1 Roy, el In fan te Don Alfonso, ei 'mar
qués de Vian.4 y D. Loopoldo Ma^i^. 

De i)as«>. 
La R.' i¿a pasoó e s t a m a ñ a n a p o r l a ca

r r e t e r a de Soiíovla, y los In fau t i tos p¿T los 
ta rd teeá . 

Sidra VerreterayCangas 
peef «siiá» po r enamtps !» «OBOoeft, 

Sesión del d ía 5 cíe Jnn io . 
Se abre la ¡-esión á las cuatro mfnos 

cuarto. 
Ocupa ia presidencia el Sr. Salvador 

(D. Amos) . 
E n el banco azul, e! Sr. Navarro Jfte-

ver ter . 
Se ap rueba el acta. , 

Ruegos y pregtmtab. 
Bl duque de SAN P E D R O D E GALA-

TlNO pregun ta a l Gobierno si se h a pre 
ocupado de la situación porque atraviesa 
la producción azucarera . 

lie eon te í t a el minis t ro de ESTADO, d i -
eicndo que t rasmi t i rá el ruego a) presi
dente del Consejo. 

( E n t r a el Sr. López Muñoz.) 
El duque üo SAN P E D R O vuelve á Iia-

bl&r para, docir que uO se dá por coníor-
niu con la rcfpuust^. del miiiibtro: luego 
anuncia una interpoiaeión respecto á com
promisos que el Gobierno tiene contraídos 
con la Cormpañia colonial africana. 

( E n t r a el conde de Kfcmiaiiones.) 
El presidente dol CONSEJO acepta la 

interpelación. 
Bl minis t ro de ESTADO rectifica, ha

ciéndolo , t ambién el duque do SAN P E 
DRO. 

In terviene el señor PRxVST. 
E l señor GARCÍA MOLINAS re t i ra una 

enmienda al proyecto de ley sobre modifi
cación del impuesto de Consumos. 

El señor ARIAS DE JVIIBANDA formu
la un ruego, relacionado con la ca r re ra 
Judicial. 

Es contestado por el presidente del CON
SEJO. 

El general CONGAS dirige un ruego al 
ministro de Estado, siendo satisfecho por 
éste. 

Orden del día. 
Es admit ido al cargo de seiia.dor por Ta

r r agona £>. Federico Travé. 
Dicho señor j u r a el cargo. 
Pónese 4 discusión el dic tamen autor i 

zando al Gobierno pa ra ratificar el Tra
tado de amis tad con el Japón . 

E l señor ALLENDBSALAZAR pide acla
raciones al proyecto por lo que respecta & 
su forma de redacción. 

E l ministro de ESTADO maniflesta que 
t r a e r á á la C á m a r a Cuantas notas sean 
precisas, y que por lo que toca á la m a n e r a 
de es tar redactado' el Tra tado , ya el Go
bierno se cuidó de que tío fuese de m a n e 
r a que pudiera lesionar los intereses comer
ciales de España. 
• Ün señor secretario da léctiirá a l a r 

tículo á que so refirió el señor- ALLEN
DBSALAZAR, el cual rectifica, haciéndolo 
también el ministro de ESTADO. 

E l señor RAHOLA Se asocia á lo dicho 
po r el señor ALLBNDESALAZAR. y croo 
que eñ este ' asunto debe seguirse la m i s m a 
n o r m a que en el Tra tado con Suiza. 

Hab lan á ' continuación los señores, NA
V A R R O R E V E R T E R y GROIZARD, «ste 
úl t imo de> la Comisión. , , 

Se ap rueba el dictamen. 
Mancoinrinldade*. 

Cont inúa este debate. Pónese á discusión 
e! ar t . L<>. 

E l marquf>s de SANTA MARÍA defiendo 
i una. enmienda-. 

Le contesta, por la Comisión, el señor 
SOLSONA, rectificando ambos . 

El señor SÁNCHEZ ROMÁN interviene, 
afirmando que cl proyecto de Mancomuni
dades debe discutirse con m u c h a más a.rri-
Pli 'ud rni" f,e cstA haciendo, pues él cre^ 
q ]>i se trat'o de u i asunto d vord^c ' ' ro 
interés, que no es p a r a ser t ra tado en " ju i 
cio sumar ls imo". ., 

Te rmina diciendo que su ,yoto será siem
pre en contra . 

E l señor R O D Í É H G A R B Z le contesta. 
.Maniflesta el, o rador que ent re todos los 

que h a n hab lado ninguno h a aduc ido , el 
m e n o r argumsinto en con t ra d^̂ i proyec
to." (Rumores . ) 

Bí señor SÁNCHEZ ROMÁN rectifica, 
a tacando el proyecto y la , ob ra del Go
bierno. 

Te rmina diciendo _ que el p r imer impug
nador del proyecto de ley de Administra^ 
cin local y de las Mancomunidades , fué 
el Sr. Canalejas. 

Hab la de nuevo el señor RODRIGAÑBZ, 
abundando en sus anter iores manifestacio
nes 

E l conde de ROMANONES defiende 
onéig icamente la conducta del Sr. Cana-
lej<is, lamentándose de que haya alguien 
que pre tenda ofender ÍJU memor ia 

Cont inua dicit,ndo que <̂ ' no t iene r insa 
de n inguna clase, y que t endrá abier tos las 
Cortes hajata que se apruebe este proi 'ec-
tn, en la inteligencia de que h a s t a que las 
Mani-omumdad'^s no estén bieii discutidas 
PO be p a s a t á á otro a ie tamen. 

Dice qu<> t i Tcfarido provecto no enc ie r ra 
los peligros HUi. todos creen 

E^t&ij combatiendo—exclama—, TKH el 
provecto, sino una cosa que creéis que es 
el provecto 

Dirigiéndose ol Sr Sánchez Román , dice 
qnc "seguramente e n su asidi-a 'ntervt ,n-
ción me jo ra rá de u n a m a n e r a notable el 
proyecto (Ri ta« ) 

Bl señor SAN'CHEZ feOMAN rectifica 
E l conde de ROMANONES- E s preciso— 

dice—^o pronunciar muchos discursos, 
sino discutir el proyecto. 

Sigue mani tes tando que del a r t . 1 ", quo 
e r a lo que debía haberse discutido no so 
h a hablado todavía u n a palabra 

B ! maiquéb de SANTA MARÍA p ronun 
cia breves palabras . 

E ¡ señor J U N O T pide se le reserve la 
pa labra p a r a contestar á las alusiones que 
le h a n dirigido. 

Se suspende este debate, y se levanta la 
sesión á las siete y media. 

i iecbo cargo de su denuncia , y q a e p a r a 
q u e ol Sr. Bugal la l se cobvenza do que el 
Gobierno se in te resa en este a sun to le re 
qu i e r e é invi ta p a r a quo vaya al Ministe
r io y vea las .medidas que se h a n tomado 
y se t o m a n para evi tar la adul te rac ión de 
vinos . 

E l señor BCCALLAL tO. I-nSdoro) recti
fica dando las grac ias . 

El señor IZQUIEJIIDO formula un ruego 
al min i s t ro de la Gobernac l ín sobre el pre
cio de las ta r i fas que r igen para la comu-
nica i iSn telegráfica y telefónica coa la 
P r e n s a de Canarfas . 

P ide que es ta ta r i fa sea re legada iior 
cons iderar que os excesiva. 

El min i s t ro de la GOBERNACIÓN dice 
que acepta el ruego de^ Rr. Izquierdo, y 
quo como en es ta cues t ión de bases te le
gráficas ha de en t ende r necesar iamente el 
señor min i s t ro de Hacienda , él servi rá de 
intéi-^rete oerca del Sr. Navar ro Rever te r 
del deseo e'xpreí-ado por el diiputado cana
r io . 

El señor IZQUIERDO reí t inca breve
men te . 

E i señor AXC-GIT,\ formula varios rue 
gos, dir igidos al minisTro de Hacienda, so
bre i r r egu la r idades comet idas en la Adml-
ni&tracíón do la Hacienda de la provincia 
de Jaén . 

'Solicita qtie sean t ra ídos á la C á m a r a 
var ios expedientes y documentos que sir
ven para esclarecer esto asun to . 

El min i s t ro de F O M E N t O .contesta que 
t r a n s m i t i r á 01 ruego á su compañero el 
S r . ' N a v a r r o Rever te r , y ,que el Gobierno 
se e n t e r a r á de lo que haya podido ocur r i r 
en Jaén , añad iendo que los deseos de q u e 
se h a tiecüo tK-o ol Sr. Angui ta no deben 
h a b e r l legado á conocltmiento d«l min is t ro 
d e H a decda , pues es seguro q u e si este 
los hub iese conocido h u b i e r a t o m a d o , ya 
medidas insp i radas en la mas es t r ic ta jus 
t icia. 

Rectifican los señores ANGUITA y miaib,-
t r o de P O : M E K T O . 

E l deba t e polí t ico. 
En o t ro lugar d?} p<^i>ódico eacoü r a r a 

el 'lector u a ext<mso ext rac to lol l3ba té 
pol í t ico Je .lyer en «=<t;i Cámara . 

OiHJen del día . 
En t rase en el Orden del día, coiitinuán-

•dose .la discusián del proyecto de ley dero-
gai iáó-la de .Jur.isdi.eeioaé:;.. 

El señor LLOP>.ENS for.mula algunas bre
ves oliservatíonea al a r t , 2.", contestándole 
e t nombre de la •Comisión ol séüor BA
RROSO. . 

El señor ALBORNOZ liace uso de la pa
labra para impugaar cl m,ismo artículo. 

Edce que la minoría radical se íta mos
trado s iempre opuesta,, no BÓIO á la .ley de 
Jurisdicciones, sino á todo lo - que m á s 6 
¡menos, direotam'ente, signifique 'leyes de es-
cepción. ' :,, 

En este criterio funda ia necesidad que la 
minoría t iene de combatir el proyecto del 
Gobieri.o. qnc no vieiie á derogar l a ley, de 
Juri&diccioil'íis. 

Él señor BARBER le cotttmta eft aombre 
de. la Gomisió.n, jiistifioaado la ley de Ju -
risdicaiones, por ia,;i ífircunstat'cias excep 
oiotiale.4 en que .-,e 'lictó. 

B! iiff.or MIRO comlíaf''' iambién el art ícu
lo 2 del pro(\<-o*o, con test-Indol-; por ' á Co-
n>ision el fcMier ALONSO .\i'ARTINEZ (Don 
Dionisio). 

{íf su-<priud6 esia fiiécu«ión. 
El señor AMADO soíicita que se 'o reser

ve la palabra pa ra mañana . 
Se da ciienta del despacho ordinario y se 

levanta la sesión ñ las ocbo mcnod cuarto. 

AGUAS DE FONTIBRE, 
Sóa sus s imi la res l a s de Cestona y Carls-

báid (A leman ia ) . Dec la radas d e ut i l idad 
públ ica por, Heal ppden, 20 Agosto, 131.2. 
C u r a n las dispepsias gás t r i cas 5 in tes t ina
les , .ei e s t r eñ imien to í iabi tuul . h ígado, vías 
bi l iares, r iñon y vejiga de In or ina . Be 
venta , f a rmac ias y dirogu6ri>'s. 

TOSUNALÍF 
AÜDIENOIA 

Recons t i tuc ión d e nnos au tos . 

En la tramitacrión de u n juicio ejecutivo, 
el deudor promovió pleito de nulidad de piéa-
tamo que te iminó con sentencia absolutoria, 

Al i r á cont inuar ei procedimiento de apre
mio, advirt ióse el extravio de los autos del 
laicio ejecut i \o 

Eli Juz.gado, er *u vista, ordeno que se 
rcconstitirj 'eían, y para realizarlo, se tuvie-
lon en <uf»Qta copias de las providendias, 
t t rtiflcacione-5 del Registro de la piopiedad 
y lo^ anuncios de subaota p>iDucados ea la 
"Caí e t a " 

Enajenóse la finta, v al í-er tasadas U s 
co'ítdí,, cT deudor ias impugnó, po/qus dada 
la forma en que fueron reeon&ütuldos 'os 
autos, no estabar debidamente jus'ifii.ado3. 

Bl JuzgidO de la La t ina desestimó la im-
P'-gnaridn, v contra ¿l auto be rnterpüto 
refUK!o de apela ' lón que sostuvo el s jñor 
E i c m a s j combanó elecuentementt el señor 
Peroéxteiena. 

A'ie'ílnato en u n manicomio. 
La Sección pr imera de la Audiencia be ha 

trasladado á Ciempozuelos para celebrar la 
vista por el asc í inato de un demente on el 
mar icomio establecido en aquella localidad. 

Bu la causa aparece procesado un indivi
duo que tí&taba en obker\ ación cu dicaa casa 
de apenados. 

lic'cepción acaOéinica. 
La Real Aoadem.ia de ClcKcias, Bíotalc", 

y Pol í t icas , , celebrará_ J u n t a públ ica- le ; 
próxBmo-domingo, á l a s eaa t ro de la í a r -
dg, p a r a d a r posesión d e p.iáza de.- n ú m e r o 
al académico electo D. Augusto Cotizálcz 
Besada, que I será, su discur'éo d o ' e n t r a d a , 
cuyo t e m a es el a iguicn te : • "Deberes do 
ciudadanía olvidados ó mal servidos por 
las generaciones .actuale-s". 

.Con te s t a r á ai! recipioiidario e l , académi
co ide ¿úEiero D. Am-ós Saiv.a,dor y RodrJ-
•gáñcz. 

• J u e g o s fiorales. 
El Ate-neo. d e León"" es tá orgaliizanido 

unos Juegos florales, ouya feclia d e celo-
bra-cióií no ge ha fijado adii. 

Ei certam-en cons t a rá ,de t rece temaí^, 
cuyos ipremiQíi sermu obj.e.tos d e a r t e , mo-
no's el pr imero , q u e . a d e m á s d e ía flor na 
tura! , t iene as ignado un premio .de 3('0 
p.?setas, y un regalo del Ateneo. 

Los qm temaü ias PÜfsras 
link se caran. 

La .-^agro roja, pu^-a. aarurnda de u.iíí;..-'£* 
c ; ind!Sp!'!K=íiib'" para iT.ii-smw quieran 'iviiBi 
b'jcna aalüci. Si ]as uíidoras Piníí riroá-.icejí 
tan ni!n;er<jBa-í y bellas curacío?!.'.*.. íiéu.'üí) g 
tu;; m-opledadca .••f.íiíUi^ra'ionis 'áv ¡ i R i n s ^ 
y toHÍ!Ícador-i'J di'-l Eí-«i*ea;a ní>rvic«); fosiStí. 
t'jyoí el mt'díia.incnto regenerasSor po:' c t c ^ 
ieucia. 

Doi';,'-. Safuroina íj't."iria, 'iuc vive (is M-íiñ/í, 
Leor-es. 7 y 'j, :>.-. dsri'>'jri:!.,q!3í' ¡.atiwla IÜÍÍ! 
cj'fer-.i>edad ncr\;../-a ce mp: i va tí .i con d-ibi-luiari 
í;cr,era¡..*omo las PíPlora?, l'iii!<; parí; curarse, 
y b í 1'í:,-iOi.'¡d P'-.i!,. la ba:í,-JuríHío.; i,;.! ':om^ 
¡o e-<í>erab<'. fie .muí, 'lo que v-Cii. c'-.i-'-ibe tets 
señora: 

E L M E J O R P O S T R E 

MERMELADASTRLVUANO 
~". .-^t, . . 

PíJia n n a Exposición in t emac ionaL 
La Comisión quo -v'no de Barcelona pa

ra geetionai del Gobierno que Bubveiicio-
ne la p ro j ec t ada Exposición internaciotiai 
de electr ic idad, cont inda s u s visi tas á las 
personal idades pol í t icas , pa ra que influ-
j a n ceica -i"' Es tado 

l 'n coacier to do música española. 
El pTox^mo lunefc, a ias seis d e la ta rdo, 

se -víTiü^ará a p c^ncieico su el baHéa do 
81 di"io!ies do la cdsa Alier (plaza del 
Pr íncipe Alfonso, l o ) , con motirvO d6 la 
'-"usura de la Exyoticion Biattqui. 

E'l eoncertibta D Tomás Terátt e j ecu ta rá 
v a n a s obrae. uoitaibi.*<-, de au to res españo
les 

ZSSCJ^ 

Sesión dlel d í a 5 de J n n i o . 
Ábrese á l as t r e s y imedia, bajo la p re 

sidencia del Sr . Villanue%a, y ha l l ándose 
eil e l baii«o azu l e l ¡ministro d e la Gober
nación. 

B n j a s t r i b u n a s c o cabe una pe r sona m á s . 
En los escaños c o h a y •^ran '•nimai' ión á 
prim.ora l iora. 

So ap rueba el a.." a de 1; ses-ion an te 
r io r . 

Ruegos y pi-cg:unuis. 
El soñor PWTAS dir ige un ru fgo al Go

bie rno , q u e cofitcsia ol minií-tro do la 
GOBERN-iCION. 

E l señor BUGALLAL ( o , I s ' d o r o ) se 
oc'jpa d e la a d a l t c r a c i ó a do vinos en Gali
c ia , diciendo q u e todos lot. ag r i cu l to res do 
aquel la reg ión Imllanse juataimente a la r -
ms,dcí; a n t e l a crer i í intc produoc-ión d e 
vinos srt if iciales. 

Excita, al Gobierno á que ponga co to 1 
S i t a s verdadJ'ray c&tafas de loe i n d u s t r l a -
léb poco sscrupulosos!, que cotí sus¡ m a n i p u -
la'Cioues buf.'iai! u n a ru inosa comp'í tancia á 
los h o n r a d oa agr ic t i l tores s a liegos, q u e son 
los que vienen á. p a g a r i as consecuencias 
i o es te f a tado de cosas, viéndose nota.l3le-
m é a t e per judicados on s u s in te reses . 

"g>l m,ixtistro d e FOMENTO con tes t a a! 
ñipiita.do fionsefvad&jr, di«iÉadol>e qm) se li« 

OTIC 
€ind<td Lineal .—-Parque d e diví-i-sioncb. 

Be ta t a rde , á l a s c u a t r o , se 1;enfilará U 
Inaugurac ión del p a r q u e do d n o r v o n c ? 
de la Ciudad Lmoal , cou u n a g»*an tunción 
benéfií'a, o rgan izada po r d i s t ingu idas da
m a s d e la a l ta sociedad meidnleña 

Bn dicho par ' iue se hau i n t r o J u c d o 
m u l t i t u d de n o / e d a d e s , que saín duda d,. 
n i n g u n a clase, h a n do sci- muy di.1 agrado 
de l públ ico que al tíiismo acuda . 

M u j en b ieve se i n a u g u r a r á el K u r -
tsaal d « d icho paniqüe, y que t a n : é s t r ao r -
dlnari 'ó éxi to obtuvo el pasado verano , p u -
dtenídó,anticipar que nos consta estái i con
t r a t a d o s los ntímeíros m á s ex t raord ina r ios 
t a n t o d e E s p a ñ a como de l ex t ran je ro . 

L a Boal Academia úe Medicina ce lebra 
rá sesión publica m a ñ a n a , sábado , á las 
cin-co ly m e d i a d e la t a rdé , en la Facul tad 
de Medicina, eáila d é aotós, íín coaisnicá-
Cién cda la de descanso. 

Sociedad Vege t a r i ana Españo l* . 
É s t a Sooiéídad ce lebrará «I «lofmMgo S 

de J u n t o un banqua te d« iprrojiagaiida e a 
los Viveros d e la Villa, á la a-na d e la í a r -
•4é;-y-da e<iibr««ínesa sé t r a t a r á pof var ios 
ládlvidtioe d e la J u n t a d i rec t iva :de las 
"ipíeócupaeiones • sociales sobre •. la:. a l imón-
taMióii .y-.6tis.:coiiéééü.enc5las.''. , = ;;•.,.••, 

LaBfcár . je t .aa ípese tas 3,,S0), .puaden re 

i n a , pefcicsón. 
Los apioludoc s m plaza en las úl t imas 

opc»i'ioaes a! Cueriw Jurídico MiUtar, han 
'o l i t i tado del 'ministro de la « u e r r a , la am-
iphacióu del aumeio de p'asms, como asj se 
hizo en lab úl t imas opo^mionHS al Cuerpo 
J u r í i u o de la Aimada 

Eo do ~-peiar que c! Sr. L u i u e atienda t an 
iutta petición. 

BARCELONA 
POn TELÉGRAFO 

Cinco detenidos . 

BARCELONA 5. 18,1«. 
La Guard ia cdvil de Bada lona detuvo 

hoy á cinco huelguis tas- agr icul tores por 
ejercer coacción. - -• 

Vn& desífift'atia. 
E n los bajos .de. u n a casa de la calle de ! 

Conde de Asalto, estalló hoy uni | cañer ía 
de gas , de r r ibando u n a pared , é ¡liriendo 
& un obre ro que r e p a r a b a la c&áería. 

Bl obre ro , después de c a r a d o en la Casa 
de Socorro del disfrito, iágrefó en el Hoa-
©ital. 

F ie s t a s Cbns tan t ln ianas . 
La Academia de la . , J i iyentud. católica 

organiza' fiestas- Constant in íanás , . de . l a ,t¡uc 
fo rmará pa r te la t i t u l a d a fiesta d e la Fe , 
que consis t i rá en u n concurso de composi
ciones l i t e r a r ' a s soiiro el t e m a " F e " . 

Es t a fiesta se veri í icará en el Monaste
rio de BipoH, con asistencia del Orfeón 
Cata lán . - •• ' 

' El aoto'Vorá presidido por e! í íüBt íS 'pre i 
lado de !a diócesis. 

Cbnferoncia noía.b!e. 
E n local del Comité de ía Defensa Social 

l ia dado «na uotable confurcncia sobro la 
peregr inación dioces.ína á Homa, el i lus
t r e mag i s t r a l Sr. M.is. 

La conferencia fué i lus t rada cou proyec
ciones cinematográficas da ..os edificios 
mád nota"oles do la "Ciudad E t e r n a " . 

Asistió numerosa y selecta co i icur r tn iJa . 
que p remió con nu t r idos a p l a u t c i la he r 
mosa labor del conferenciante, 

E l Eb ro . 

Comunic-iU de Tortos.i .(UQ el r ío Loro 
h a exper imentado en aií cauda l a n a creci
d a de un m e t r o sobre e l -n ive l d rd inar io , 
a '.causa de las lluvias recientes . 

A La Granja . 
En el exprés de Valencia h a p salido con 

dirección & La Gran ja los canónigos seño
res D. J u a n Hidalgo y D. Ped ro Monse-
r r a t , los cuales son por tadores d e la ima
gen de la San ta Cinta. 

H a r á n roga t ivas po r el feliz a lumbra
mien to de la Reina 

Inaugurac ión de u n templo . 

El día de San Ped io t e n d r á l uga r la so
lemne inaugarac ión de la pa r roqu ia del 
Carmen, que fué des t ru ida por un Incen 
dio d u r a n t e la " s e m a n a ro j a " . 

Las obras h a n &ido costeadas con las li
mosnas recibidas pa ra ta l fin 
L a h n e l g a de los t r aba jadores de l CÍU»]W». 

Mañana come a¿ará la hue lga gOneral 
de los obreros del campo. 

Bl gooer i iador h a -distribuido en zonas & 
la Giiardia c u i i , p a i a impr->dir posibles per
turbac iones titíl 01 den. 

JJslímNDAClÓNES 
^^.. .«» 

PAHiPLONA 5. 19,15. 
La Diputación er pleno ñié hoy á, visi tar 

n a l asa res roe eutem^nte inundados por cl 
desbordamionto dei Bidaaoa 

A sa regicso, tdlfgiaflo a «iiü^cfno, soli
citando que VLi^gan mguiiietoá militaros 
para etoo^ui,'- loa tT-abajos d-» desecación en 
los pueWo? V caminos 

Bl mmiot ío de la G u t / r a contentó en se
guida tia^'iiíta^.toiiameiité 

Tamoién a<..ordó la Dipatacióa iniciar uüa 
suscrii / ' ion á beneñ^io de ios oamníhcados, 
et cabezándula < on 40 000 peset is 

Se cree que a, tan hermosa 'dea responde
rán todos, pues hay tamiluts qu" han queda
do romi-.ifíaiüeii+e anj jr idda-! 

\"o i,e iscucrda en esta comanda una jnuii-
dación quo hu ja causado tantos perjuicio;; 
CL IO-. ca5tni0) puJ '^i i , y vallcí 

ji'I de BhZoLlo, sobre J-odo. qiie antos fra 
un %erje', td, ou^i^-ído improductivo para ai-
2,-uüos año» 

COMPAÑÍA vmu mitmiiM INDUSTRIAL 
Aloidit. Vm, MañvHl. 

t~>rH=.i>rurÍi rohgioüj, wi oro . :/i-2t,a, p la ta 
Ibéri-c,-. y m/. í . l dor:;do. 

OPOSICIONES 

"Tengo .mucho gusto en manifostarlcs mf 
agradecimiento por la bueua curacióa. (jue 
sus pGdoras me han iirodurtdo. Hacíñ miitiho 
tieitrpo que vej.ía nMidccieiido de nerviOBÍda* 
exccaiv^a. sintiéndome aumaméate dábsiiifiada 
y con agudos dóiores en la espalda. Nunca te^, 
nía gimas do coroor, dormía muy mal 'y , pa 
gaba las noches sin dtikranso: por la- n4Í?.ífana¡ 
mo levantaba t.m fatigada co,mo lo ©.stabo: 
por la noche al acost.'irmo. Donde "prSáoiiyafl-' 
mente aem,ío oste cansiariciú persistente: e r a 
on l.ts plcrnaa: moparoc laa de ploma,-'Vsi Híw 
,vai>a lüucho tiempo, eomo 'he dicho, o tando ' 
"emnAcó á tomar is^s Pildoras Ptnlí. ¡Quí- bien? 
ínc hau sentado estas píldorapl ¡Qué biionaa 
r-ot'! -Mo han fpíit-ulO'tMrmtóB dolores pade 
cía y -ahora mo enc-uonn-O enfera,m*-iite\biea:, 
ho rocupei-ado, fuoraas y apetito, dileí'ilió bien 
y ya rio padezco absalutam.ente nada de lo» 
aei-Vios. Tengan ustedes la seguridad de" m i 
.sincero agradecimieuto." , ' , ' .' 

El caso do doña Saturnina ü t r i l l a dcarfocs-
t ra una VOÍ XVÍÍ, Sa eíii'-acia de laís Pi ldoras 
Pir.k cu las enfermedades que proyíon'^jn del 
empobro:;imieülo de la ."^ngre y do la debili
dad doi sistema nervioso. ÉfccUvameiijte: en 
esto caso »c íTalaba no sólo do combatir las , 
alterarionos se^viosas on la enferma, eino-
de resbihle-üc-r uu organismo quebrantado .por 
•mucltoá años do eutorroedad. Las Pildoras 
Piuk ba\:' cumv>l:do con éxito admirable a-m-
bo',1 íim-s- . , 

Hállaurf de voiiU! en todas las iürmacias, 
3! precio d-- i pesetas la caja; 21 pesólas-las 
sois cajas. 

0n^^^^^^t*i^0^^^ 

Mmmm de Bolsas-
s ci«.í J » ; l l ' » . l o tílts l O l » 

BOLSA Í>K IVLVORID 

11 -"y"! 
7" 
i pnEcij 

9S,ílO; 99,85 ' 
"0L7,Í; 91-50; 

lOQ.f.'í 00,00'. 
104.00 
89,00 
59,t)Ó 

rondo» pAbUcoK. Interior 4 CjO 
üerie Jf, de 50.000 plA.-i nomnls. 

B, " 25.000 " 
" D. '" 13.500 "• 
" n, - 5.009 " 
" B. ' li.SOO •' 
•'s \ "^ 5 0 0 ** '* 

- <5 y H, 100 -y 300 " 
Bn diferér.fes sérSes ..,.....= 1 
ídem íin des mes ,.,. . , . . , . 
Idíjiíi fin próximo ,.,..•... 
Amortiaahlc ,ii 5 0|0 
ÍClf-.TP í 0 - 3 -. 

B. ííípoíe.-;aí-io; España , "4 OJO .. . 
0 » í i g r i c t - : T C. V. A r i a ¿ ' 6 OlO 
ycad . 'E le -dar i . i l - d i o ü l a S 0:o 
Eip.i tr icif lad de Chan ibp r í b (]\i 
S. G. Azaoarf- ra dft EBpaftft'í Ojí' 
U n i ó n A l c o h o l e r a Büpñola . ñ O'o 
Ac,; iones B a n c o de E s p a ñ a . . . 
X'lhiT- IIispa:i.-5-Ar.'ií-i-i^2-io 
IdeiT! H i p o t e c a r i o ao Kspafta . . . 
I.:í;:n cip, C-i.sr;i]:i 
í d e m Ecpai i í - : de CrPa i to 
í d e m Cfr i t ra l Me j i cano 
í d e m iit>p:iñol Tl:ii Ou I,i. P i a t s , , , , . 
Cor:ir>. Arre-ndy.ir-ij. de T>Ab3c-oa j 2ñSJ0O| 25§iüO 
tí. G. <\7AVTíj.. Tlpña. Fr-ofere'-itea 
i Icin ordiriaria..} 
Tdum Altc-a Hor í tos dt; B i l b a o . . . 
I ' i em IJüro-t'V IgusT.s, 
l 'ni-in At.íCiiiiív.r-, K.^i-nilol,!, :. O'O 
Ido-m Fíc ' : i ) - ra lísf.rii'iOUi, 3 O'O 
IdCIIi Kt^'.íSv;,;, ii,5 nx^lC'KtvO-! 

00,001 

809o: 
81,55; 

U,K> 
S5,m 
00.00 
8105 
eo'do 

&ií,7iy| 
S0,75'. 
80,901 

81,30 í 
«4,25 S 
íio.oiv; 
00,0»? 

oo(,),oo-
00.00* 
ob.oo 

79;oo! oo.wi 
1()0. Oj 00,00 
459^^0| 459,00 
140.00 í.10,00 
239.001 ObO.OO-

oó.oo; oo;oo 
122,00! 000/10 
2Í;I .001000,00' 
407,7.:, 4(^7,50 • 

-^snniímaíento de Madr id . 

JO'a p t M . En'i'."JSt>;-, Obngrica, 
Ide'.ii p o r iv.sultya 
ide in ti:;prop;a',ior,!!.-; ¡Titrri'T.-
í d e m , ídeiii, e.;-) ei pRPaneíie 
IC. 0'-.ud¡<, y o;j,-a.í •^•¡1!, Md,,i 

P a r í a , lOS.tiO; Txjiidres,' 
13:l,í?. 

40.00' •|í\2{>-
12.2o' "12.50 • 

310.00. 00,00. 
^5,2.^1 35,50' 
82,00! 00,00. 

iol.OOi .0<J,00-
-2fí0,00; 0p6,00' 

00,00!'00,00': 
00/)0! S4,50' 
00,oO! H5,25-
00,00- Ot>,00 

••••^i oo.'j-:',--00,00! 
K.XT-Hji sj f: n i .9 

• 37.40; ' -Berlín, 

Ciieriv) .Tuí'idioo miUtai'. 

so- I 

UOLSA DK V.IÍÍCKLOXA 

Int-K-ior fm, de mes, S0,SÍ2; . Amortigahle 
5 por ion, 100,00; Kories . 103.50; AUrautcs 
101 .SO; Orcnsos. 2S,'KJ; 'Andaluces.•• 65,-^0. 

PoliiAueía.--, ;33,i;;5; .Mío.-? íi'onio.% oil.O'lr 
Rciiine-ai-;, lir2,00; E.vplOí-ivaa. 260,00. 

Lj.-lcHor ÍJO.OO; Frai>:,c.í. S,",.-JÜ; F . C . iVO;-
-te de España. 174,00'; Ar'-„vi;os. Í64,00; R;\> 
tiU'to, l.¿:'¡2,()0; Crédi t . \.c--l!Hn;5,Í£, lñZ2M: 
BüicOs: Xaciom^; -AS^SÍCK.^O: U'.y.OO: ("cnú'n! 
.•'i--jic.ino, 'w23,J''0. • 

^tf!l. '^^ í!".: i.'.txítnl''^ 

L:\iCi-i-jr. >>&,'(•; CoiisoliJado ins:-¿^ S V:Z 
•por 100, 7r..7.'S;" Alér.'án ;; poi' liX': ÍS.Oo; 
RU:M. 1906 :> •,)or iQ0,'102.00; -Tabones lítO?, 
t¡K.:.,ú- Vo]KíiM !?•'.>;•' ó por 100, t?'j,0i"'; l~r.t-
gu;iv ;! r.-¿ ;"or 100. 71,50. • 

Baaco i : Na-ioual do rléjieo.-SS^i.í'O:. Loa-
dres V rdéjico. u'JLOO; Central M e j t e a o , 
100,000. 

noTrSA 'ny. BJ.:c\ 'os AIIII :»-
Eaeco de la Piovii.'c!.i. 170,00; Bono-, lii-

potecarios 5 por, 100, 00.00. 
BOLSA ris; f ju: i .n 

BariCOi: de Chile. 210,00; Espaüoi darCair 
Je, 140,00. , 

l íOI,«A ÜK Al i< iO»OM3S 

Iriformucióii de la caKt, !3;'.nt;a,g,i Kotío' 
sr,ída, V o a í u r ; de, la Vcg,-:, 16 y l í . 

•Xo5«'̂ r«mí« ^ c ! S d e J u n i o d e l O l S . 
íSitíre Vicrtf 

«ntcrSoy, áca j c» . 

Has ta ay j r íidn ¡ido -¡probados -.•:; c 
gu' ido e,!crci<;io lOb íigulin^Cn .r'po^itor, 
: Sr. Genovés Amoró:-, 41 puntos; íír. Cuar- 1 

=vo Ra liyale*, tíS; Sr. Agijirro y Orti? de Z;i- \ 
rato, 63; Sr. Cuenca, r Kemár-'iea de Ton'), ' 
4 í ; iSr. J o r d í u d.̂  Urrífe, 47; Sr. ^liii-cín ¿f. j 
ia Escalera, 50; Sr. Na^-ai-ío, .56; Sr. C - T - I 
tiíero, 49; Sr. Bermejo, 4S; Sr. AP.otsdesa- I „ , _ 
lazar, . ' 3 ; Sr. Cai-io-y de Benito, 53; safíov i Ventas de ay'ev cti Liverpool: lO.fiñO l i í s J 
Zaforto/,";. 45; Sr. Zarranz,- ó2; Sr. Rendue-
les, '¿Ci; ÜT. Gumbís,, .^5; Sr, Ca'=cdo, 61,- 5? 
S I . Viilamll- 17, 

Ala yo 
•Tunio 
Jul io 

.Tanio..., 
Jallo..- . . 

Agosto. . . 
Agosto y Septlemure -

t1.-42 
6.;;7 
6.35 
(5.36 

6-40 

6;S4 

file:///Iorell
file:///iuda
file:///TAJE
file://L:/iCi-i-jr


viernes 6 de Junio de 1913 i ^ i > i 3 ^ : o B^ MADHID. AÑO i n . HITM. 580 

• RELIGIOSAS 
Santos y cultos- de hoy. 

V i e r n e s - — S a n N o r b c r t o , O b i s p o y f u n -
« lador ; S a n A l e j a n d r o , O b i s p o y m á r -
tj i" g a n t o s A r t e m i o y A m a n c i o , m á r t i 
r e s ; S a n t o s J u a n y C l o d i o , O b i s p o s , y 
Sientas C á n d i d a y I ' a u l i n a , m á r t i r e s . 

L a l u i s a y oficio d i v i n o s o n d e !a O c 
t a v a d e S a n F e r n a n d o , R e y d e E s p a ñ a , 
c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n c o . 

C a l a t i - a v a s ( C u a r e n t a H o r a s ) . '— C o n 
t i n ú a l a n o v e n a á S a n A n t o n i o d e P á -
d u a ! á l a s d iez m i s a m a y o r , y p o r l a 
t a r d ó e s t a c i ó n , r o s a r l o , s e r m ó n q u e p r e 
d í c a l a D . M a n u e l F e r n á n d e z , y r e s e r v a , 

síail P a s c u a l . — F i e s t a a l S a g r a d o C o -
l-asién d e J e s ú s ; á l a s o c h o m i s a d e C o 
m u n i ó n c o n p l á t i c a p o r e l p a d r e L a r í a ; 
6 l a s d iez l a s o l e m n e , e n l a q u e p r e d i c a 
r á e l p a d r e S u á r e z F a u r a , y á l a s c inco 
y m e d i a t e r m i n a l a n o v e n a , p r e d i c a n d o 
e l p a d r e L a r í a . 

S a n G i n é í ? . — P r i n c i p i a l a n o v e n a a los 
B a g r a á o s C o r a z o n e s , p r e d i c a n d o p o r l a s 
t a r d o s , á l a s se is , e l p a d r e L o r e n z o d e 
l a C o n c e p c i ó n . 

P a r r o q u i a d e l a C o n c e p c i ó n . — P r i n c i -
Jji.a e l t r i d u o a l B a g r a d o C o r a z ó n d e J e 
s ú s ; ¡os t r e s d í a s , á I J S diez, m i s a s o -
a e m n e , y p o r l a s t a r d e s , á l a s seis , d e s 
p u é s d e l a e&taclón y el r o s a r i o , p r e d i 
c a r á e l p a d r e J u a n F . L ó p e z . ( E n e s t e 
d í a . á l a s o c h o , h a b r á m i s a d e C o r a u -
í i i ó u g e n e r a l ) . 

l l t í i i g lo sas T r i n i t a r i a s ( .Lope d e V e g a ) . 
T e r m i n a l a n o v e n a á los S a g r a d o s Go^ 
r , ' ¿ o n e s , p r e d i c a n d o p o r U t a r d e , á l a s 
Stí]L-̂  P . F r a p o i b c o Z o r z o . 

I g l e s i a d e J e s ú s ( p l a z a d e J e s ú s ) . A 
U s diüz mi&a c a n t a d a c o n S- 1). 11. m a 
ni f i e s to ; & iJ-s d o c e f m e d i a a d o r a c i ó n 
d § l a i m a g e n d e uue&tro P a d r e J e s ú s . 
P o r l a t a r d e , á l a s c i n c o , c icposición, r o -
BSrio, t r i a a g i o , t e r m ó n y r e s e r v a . 

C a p i l l a de l S a i i t í á i m o C r i s t o d e S a n 
O i n é b . — ' E s t a r á S. L>. I I . m n n i a e s t o d e 
ñ\(íz á d o c e , > £ l t o q u e d e O r a c i o n e s h a 
b r á e j e r c i c i o s c o n s e r m ó n . 

C a p i l l a d e U V. O. T . d e S a n F r a n -
cigco — K j e r c i c i o s A laa se i s c o n Su D i v i -
E i \ ! J « t , t a d m a r i n e s í o y s e r m ó n , q u e 

p r e d i c a r á D . I g n a c i o J i m é n e z , t e r m i n a n 
do c o n el " V í a C r u c i s " . 

C a i t o s a l S a g r a d o C o r a ^ é ü d e J e s ú s . 
O r a t o r i o d e l O Í i v a r . — A l a s s e i s y á l a s 

o c h o , m i s a s d e C o m u n i ó n ; á l a s d i e z y 
m e d i a s e m a n i f e s t a r á ^ S. D . M., y d u 
r a n t e l a m i s a se h a r á n l a s c i n c o v i s i 
t a s ; p o r l a t a r d e , 4 l a s se i s , e j e r c i c i o s 
c o n s e r m ó n q u e p r e d i c a r á e l p a d r e C e -
f e r i n o L a v i e s c a . 

P á r l - o q u i a d e l a C o n c e p c i ó n . - ~ I d e i n , 
í d e m , á l a s s i e t e y m e d i a , y p o r l a t a r d e , 
á l a s seis , p r e d i c a r á el p a d r e L ó p e z , d e 
la C o m p a ñ í a d e J e s ú s . 

S a n t a M a r í a . — í d e m , id . , á l a s o c h o , y 
p o r l a t a r d e , á l a s se i s , e j e r c i c i o s c o n 
s e r m ó n . 

I g l e s i a P o n t i f i c i a d e S a n M i g u e l . — 
í d e m , id., á l a s o c h o , c o n e l e j e r c i c i o d e 
los N u e v e V i e r n e s . 

S a n t a M a r í a M a g d a l e n a . — í d e m í d e m , 
y poi- l a t a r d e , - & l a s c inco , d e s p u é s d e 
la e s t a c i ó n y el r o s a r i o , e j e r c i c i o s . 

S a n t a T e r e s a y S a n t a I s a b e l . — í d e m 
ídem., p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o , e j e r c i 
c ios c o n s e r m ó n . ' 
• S a n l i d e f o n s o . — I d e r o id. , á l a s s i e t e y 
m e d i a . 

S a n C h i é í s . — í d e m id., á l a s s i e t e y m e 
día , y p o r l a t a r d e , á l a s se i s , e n l o s 
e j e r c i c i o s p r e d i c a r á D . I s i d r o E s t e c h a . 

R e l i g i o s a s S a l e s a s ( S a n t a E n g r a c i a ) , 
í d e m , á l a s o c h o y m e d i a , y p o r l a t a r 
de & l a s c i n c o , e n ios e j e r c i c i o s p r e d i c a 
r á ei p a d r e F i t a . 

• S ] 

E n l a i g l e s i a d e l S a n t í s i m o C r i s t o d e 
l a S a l u d ( A t o c h a , 5S) d io a y e r p r i n c i 
pio u n a s o l e m n e n o v e n a e n h o n o r de l 
m l I a g r o s o ' S a n A n t o n i o d e P á d u a . 

T o d o s l o í d í a s , á l a s o n c e , s e c a n t a r á 
m_isa s o l e m n e c o n e x p o s i c i ó n d e S u D i v i 
n a M a j e s t a d ; t e r m i n a d a l a s a n t a m i s r 
sé r e z a r á l a n o v e n a y se d a r á l a b e n d i 
c ión c o n ol S a n t í s i m o . 

P o r l a s t a r d e s , á l a s seis , s e v o l v e r á á 
e x p o n e r S. D . M., r e z á n d o s e l a e s t a c i ó n 
y s a n t o r o s a r i o , l u e g o s e r m ó n , q u e p r e - ' 
d i c a r á n los d í a s 5, 6, 7 y 8 e l r e v e r e n 
d o -padre F i d e l B a r d ó n , e s c o l a p i o , y en 
d í a s £', 10, 11 , 12 y I S . el S r . D . Á n g e l 
L á z a r o , p r e d i c a d o r d e S. M . ; d e s p u é s 
n o v e n a . M o t e t e , s o l e m n e r e s e r v a , gozos 
y r e s p o n s o r i o d e l S a n t o . 

( B s t s pepiOdico s e p u b l i c a c o n c e a s o r n 
e c l e s i á s t i c a . ) 

cgnes Q8 
PRIMERA .CASA EN ESPAÑA 

Especialidad en artículos para- el culto divino 
G a n d e l e r o s , c a n d e l a b r o s , l á m p a r a s l u -

m m a r i a s , a r a f i a s , c u s t o d i a s , c á l i c e s , c o 
p o n e s , p a t e n a s , c i r i a l e s , a t r i l e s , s a c r a s , 
t a b e r n á c u l o s , b a l a u s t r a d a s p a r a c o r o s y 
p r e s b i t e r i o s , e t c . , e t c . 

I m á g e n e s d e taUa, c a r t ó n p i e d r a y 
p a s t a m a d e r a . 

B r a s e r o s , c o p a s , t a r i m a s y - t o d a c l a s e 
d e a r t í c u l o s e n l a t ó n y b r o n c e , n i q u e l a 
d o s y p l a t e a d o s . 

E s p e c i a l i d a d e n b a s t o n e s , s o p o r t e s y 
a l s a p a ñ o s , s i g u i e n d o l a ú l t i m a m o d a d e 
l a s a r t e s d e c o r a t i v a s d o m é s t i c a s . 

B s p e c i a i d a d e n a r t í c u l o s d e f o n t a n e r í a . 

SE DOEA, PLATEA Y NIQUELA A PRECIOS M W EOONOMIOOS 
EXPORTACIÓN A PROVINCIAS 

VENTAS AL COMEBGIO. POE MAYOE.-BE REMITE CATALOGO ILUS
TRADO GRATIS.-PABRIOAÓION SOBRE PROYECTOS Y DIBUJOS 

orno 
13111/Bl A . 

FABRICAS, EN BAEAGALDO Y SESTAO 

Lingote al cok de cal idad supe- X Viguer ía pa ra toda clase € e 

Hijos de m. de igartua. 
ANTIGUO DEPÓSíTO DB SAN JUAN DE ALCARAZ 

F A B R I C A 
L U I S R H T J A N S , H U M . 4 . 

T e l é f o n o , n ú m . 1 . 3 4 0 . 

A L M A C E N E S 
C A L L E D E A T O C H A , 6 5 

T e l é f o n o , n ú m . 3 . 8 7 5 . 

r ior pa r a fuBdieiones y hornos 
Maríín-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Mar t ín en. las dimensiones usua
les p a r a el comercio y construc
ciones. 

Carriles Vigfnole, pesados y li
geros, pa ra ferrocarri les, minas y 
otras indust r ias . 

CaiTíles Phoenix ó Broca para 
tranTÍas eléctricos. 

Sederfa,-!iiiápiies.-Tap"icería.-'ieta!e^ 
asa fundadíif m I8i0 

j premiada eo» ^SIN-

rE EEOOMPENSAS nacionales y esEtranjeriS, 

V A I ^ E N C I A s P a z , 5 » — M A D R I D : M a y c s r . 33 

B I l ^ B A O s A s e a © , 1, 
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í8s. 

Dentro de esta Sección íjnblicarenios anuncios Cí̂ ya eitensifla lío sea sa-
isepior á SO palabras. Su precio es ei cif^S céntimos palabra. 

En esta Sección tendrá cabidji la Bolsea del Trabajo, que será gratuita 
para las deman<&s de trabajo si los anuncios no son de más de 10 í«'8t>rí«s 
paganíio cada dos palabras que escedan de este número 5 cernidlos, - í̂-isi-
pre que los mismos intoi-esados den personalrneute la orden de pDb3»citJ<6íS 
en esta Administración. 

?-gSTAS 
V E N D O m i magiiIf lcQ a u 

t o m ó v i l " M e r c e d e s " . . I n f o r 
m e s : D o l z , d e E s p e j o , A l 
fonso X I I , 8. 

5r."BCESITO SO.OOO p e s e 
las a l 5 Ó/O. O f r e z c o g a 
r a n t í a s . L i s t a C o r r e o s , 
¡ lete t r a n v í a . 36 .063 . 

bi-

S B V B S D B s o i á r 12.000 
p i e s f a c h a d a c a r r e t e r a n u e -
i'a A l t o s H i p ó d r o m o ( M a -
h u d e s ) A l f a r . 

.'¿•"í^ 

# 

m 
# 

PARA' EL CULTO 
1> ig) 11 Jii& o B u n l l o 

l e y J e r u a.'e) 
rg lp« 'a D o t^v > 
l u e s H.O p i t a ! 1""^ 

T P P V Ü Í ^ E K Í T " B l ^ ' j -
ST"3 g r a n uT-t-id'- L i b -
L t r i i 1J 'y 1 t j , ce oí a 

ilr R o -

»i t - \ f d i -

ni^^a e n t e n d í i a '-^ tOílno 4 
a u e h a f e r e o aó u p a o ' " 
R a z ó n • K a f a e i C a H o , j 

G U A N O S " C A K S I " . FHl - ^^^^T2±J±J^^1±..E^ 
p i n a s , A. V a l e n c i a . ' O >'éce c oeñor i a e cr> 

C A S A J>m~'cmFSMA. Z'i:^ I ^e f tor , t a ^ u n b u i 
¡ I>os h e r m a n a s , s e ñ o r a s 
c r i s t i a n a s , m u y p i a d o s a o , 
d e s e a n h o s p e d a r t r e s 6 
c u a t r o c a b a l l e r o s d e ; c o n -
ü a n z a , p r e f i r i e n d o , s i n d u - | 
d i l g u n , u u e f u e r a n 
^ 01 lj-^i.1 f>,a¿ün M a g d a -
1 11a íO, p o i i » i i a 

^ 

Bsta esencia éapeoíalísima para automóTrtles, sin que nm 
'guna• otra la supere, se halla 'de -venta en todos los garages. 
m. btSones de cimco y nueve litros. Prefiérase ebte último 
©nvaise, por su mlenoir peso, por su mayor baratura y poi* 
que,, dada su forana plaaa, se acomoda Miejor en el coi^he. 
Todos los bidones llevam el precinto coa 1a mdioacioa Cli^-
V I I Í E N Ó y las- iiíl'olaile.s de la casa Pourcade y Fio¥ot. De-
íberáii descoaftar los compiradores de los bi-ion°<~ nv^ no con 
Bérvén.- iataíeto este preciEto. 

SSPEOIFIOOS 
B £ j 1 » E I > Í I R * 1 11, O 

F ü S f E B ^urí i icLc BSlfci 
P i e d a d e s d e 030... frStui^iígo 
l e u i n a s a s m a la rm¿iL , ia 
L úsifi. B a j a d a S a n E r a n 
cíoCO 2.J "Va^enc a 

EL. D O L O B RI^TT-^IAÜ-
CO t e curd, i.<-ranl'-*ainen 
t e con e ' l e í o - n l n d j D r 
va i F a n a a u ' ' a i i ' - i i u f a 
Cal lo K j b a i l o í -'' n r " 
o a n F c l d " ! S n c 1 ' 

l i A C O ' U S T K O C T O R i , 
£,0 iLdt>d Dará con--tr-ucci6n 
d e t ^ s a s hotHle"í, e to P e r -
sTii i i p i t , t^cunomfa e n 
It-i ccn&tiiicc-ión i ^ e r e n i p 
nj""/, d e '' Deio, A l f o n -
..u XTI , i, 

a c B L b a l d o ' n e i o L a n 
d a t j d a l l a <b<jn a n d e r ) 

BOLSA DEL 

m 

&>-

m 

10 LO ^ a l d c t o G ' - ' i C i j 
M 1 *- V f ^ o A l i n i e í L 
i ' j e i n L i t i i t, 
A g nifc V i c j i > 3 i a I j 
IIJ \ f l - i J I jOI 
d r e í B r i i 

d t 
í o 

TSABAJO 

CFRIOEN TBAFAJO 

et íV, y s a b i j u d a b i e n C > 
a b i b d a d i j a r a o t i c i f c , 

i n e r c i o , 6 0034 i r i á l u g a v 
l ázquea . S**, baj<- F l l O P ' t 
V i l l a j e s 

" ^ S Í C E B D O T E " ^ r a d u í ou, 
c o n m u c n a p i - T i o ^ , d a lef>-
c íoneb tie BT ? 1 í a j & gtiii-
d a e n , j e ñ a n ü a a d o m i c i b o 
R a z ó n "Pí i í ic ipe / , D n n o i -
pal 

i l i S l N S A q i O N Ü ! 

A 2 ptas . 90 céntimos 
botellas Thermos-Tlier. 
marÍB, d e más de inedio 
l i t ro . Thermos pa ra eo-
mida,s, 7 pesetas. 

A r m a r i os - N everas , 
pa ra conservar eortjidas 
y bebidas, 48 ptas . Spr-
•beteras, 7,75. Infierni
llos d e viaje. 

F r se io i i j e s baratos . 

U ^ i s a Q i i i t t Mar ín . 
18, Plaza éM HeiradiQ-
vm, S? Cojo,) esquina 9, 
S a n F f l i p i Neri. Cata-. 
i a p s iluftrftdos coa más 
•án 4-QQQ artículos. 

leío 
FÜENOARRAL, 59, JSADEID 

í.lama,vrí<jc !a a t e n -
c i 6 n s o b r o (jste a u e -

l e l o j , q u e segu í a -
-• i-nte s e r a a p r e c í a -
'O p o r t o d o ^ íoo tjuo 
lis e e u p a e í o n e s ' ioí, 
M g e sabej» l 4 h o r a 

ijd d e Boelie . lo c u a l 
(» c o a s i g u a eon »í 
ms.j-io 8 " ! '»4.eísidd,a 
Ip r e i . ü i i ¡ i J c e r j 
H--, ° t c 

U s t é pj jdi o r e i o j 
L er e e n s,u ecf ̂ r a v 

' l i l i l í ^ an-^ L j m p o -
• v ' e n K ^ B I l J l — 
wStisuH», m » t i - ' i a m i 

li r s ! , d c s e i s l ' s i í a h a -
a'g^u&Oi, añoc y 

j -it- hov v a l e iO m i -
''-I I s el 1 l io 5tpro 

iíadam,ipcf^ y de-.-
)'! '̂  d e ivi'!"l-»oí e^-

„ zos V t r a b a j o s -f 
Dodidt) c o n s e g u i r 

1 c a r i o , en ¡f-tfima 
«d*d, e o b i r , 'as 

)Pas Y i t i a n i P a s . (jue 
e r m i t e n % e r p e r -

" c t a m s B t e l a s h o r a a 
d e raecbe Ver e^ te 
r&loj un la o D s e p i i d a d e s v e r d a d t i a m c i - i t e u n a m a r a v i l l d . 
G r a n fac.>' 'dP'l d e Is» C a s a á los, s e ñ o r e s %ae£relotes p a r a 

adgiiiri jp e s t e r e j o i 

P t a s . 

•3 

construcciones. 
Chapas gruesas y finas, 
ü o n s t r u c d o n e s de vigas arma

das pa ra puentes y eidificios. 
Fabr icac ión especial de Hoja

la ta . 
Cubes y Baños galvaniza/dos. 
La ter ía pa ra fábricas de con

servas. 
Envases ¡dte ho ja la ta pa ra d i 

versas aplicaciones. 

DIEIGIR TODA LA G0REESP0NDEWC3IA. 

j^.. 

izcftyi 
B I F / I ^ A € <» 

Ventas 
Rojj'j áios a íi- familida do provínolas qus llegan & 

•Majrid, îjT r-n nueatrd K-^posicióa de Muebles y ob» 
I 1,0o Ud'oriti-vo»! J ô  lia ' ide todos los gustos y raris , 
c'^ J^ p oCíOg. bi o' î áis a casar 00 dudéis un mo

mento -̂ n ctlliaj n- ' a'^uTd. ía&is con los cien mil ob« 
e'Ob Cine os ofrcceaiOB § la base de iiaa baratura ífl;-
o'To >ialt, VeJio y os oon\'-iteréis de está verdad, 

LKíxA-VíJOS, .!5-—Sncppsal, KEYES, 20. 
Xpléfopo 1,842. 

ALMACÉN DB TEJIDOS 
ítYllU, H. P o p e l i n e a , M a i n t e t i é n . E s t a m p a d o s d e Ai*- í 

sa'ija. y Sui?»- F a f l a m á s . D r i l e s . P íc juéSi ! 
bíii-icría. M í i d i a s ne.§Tas y c o l o r e s m a r c a V i c t o r i a . G é a e i j 
rf", I l l ancos . BorfiacÍQg. F(}pt | l la.s . T a p e t e s h i l o . S t o r e s . ; 

P K O n S t e O R c o t o n e o a c r e 
dii'.^do oC 3 iHct^ Daaa lee.-
cío-r (-0 t a c n - ' i k i a c o e n « e -
ñ a n „ 8 -« -n fc ' i l d"! l-n r 
S a n MaroL ¡^ p r i ü p s l 

EL FANTASTtOQ 
i SEAN NOVEDAD! 

NICSSITÁN 
TBABAJO 

S l ^ O a i T l C 4 i o l l t . » 
ac3nipfn«-ri.». Tiifií)^ o sefto 
i^ a id \o> Tis,ft,iencia& (le 
LuCa"- el >.,' '̂  KOBda # 
Uo(. l!4, ¿ dupim a d a , tisi 
e r o i i5"u ie roa 

B u c a j a n i Q u e ' c o n b u e n a ttiS.q4ina g a r a n t i ^ a d c , 
c a j a m u d a e x t r a p l a n o . . . . . . . . . . . 

í d e m t n a c m m a e ^ t r a , a n c o r a r u b í e s . . . . . . 
S n c a j a d e B l a t a e o n m á q u - i " a e x t r a d e a n c o r a , 15 

- n b i p s «Jeeoracion a r t í s t i c a o rpat,* . . . . 
E n 5s 6 y » p l a z o ^ r^ spe t - t i vamen t - s 

A l e o n í a d o s e h a e e u n a 1 ̂ b a j a ele us i iQ p o r ICO 
Se m a n d í j n p e p e o n - e o e e r í í f i c a á o s 

fjoB aumento íle i,5(| pesetaa 

ÍO 

l e n t 
c t a 

p i e f i n c n a 
0 d o r o TL 

•e r i tn 

.rO\}L'M d iea -v se i s a,ñoo, 
c^n b r e ñ a Í6t>a \ t s r r i b ' e n -
d o 3 n r í o b í n ? ot> ectsuP Ba« 
»"a e<-t, ib ien^ Ln Tío ^ p 0 
c h f Poco, iJ'eLt i^ío'-íso 
L. --L ! C j 7 í t o -5 !.3f;c 1 n i-
1 lero 6 ( ... o 

o ' s 
a l nt-& 

^s ó " 1 ^ 0 ) 
C II 1 ) 
-r " li 

Oflclsiasi feriii i i-flirj S»- pral. 

i Espectáculos 
para ho; 

Cónjlco.—A, las siete (sencilla), El bue
no dé Guzmán.-r—A las die^ y media (sen. 
ísílla). El bueno de Guzmán.—A las once 

, y tres cuartos (sencilla), La última pe-
lícijla. 

'fmhmmámi José lomíJineL Plaza de iitiiie, 8, iaári 

P a r i s l i . — A l a s n u e v e y m e d i a d e ! i 
n o c h e . — F u n c i ó n a r t í s t i c a . — D e b u t d e ' a 
c e l e b r a d a a r t i s t a L i n a P a n t z e z , l a t r o u 
p e A s t h e n i s , l o s e g u i U b r i s t a s B l a n k s 
GiO's , e l h o m b r e ,de los d e d o s d e a c e ^ i 
los c o m e d i a n t e s d e iVIephisto, l a t r o u o e 
c h i n a C l i i m g Ling- H e e , l a s íig-uras a 
b r o n c e M i l o s y t o d o s los cloívris d e t 
c o m p a ñ í a q u e d i r i g e W i l ü a m P a r i ' i h 

Be i iavea te .—?De c i n c o á d o c e y ated-i" 
s e c c i ó n c o n t i n u a d e c i n e m a t ó g r a f o . T o d o s 
los d í a s e s t r e n o s . 

rricj r -, u "i 
\ a :, H - i t ! 
V i d v-f If I r., 
V V ̂ C'^\'\Jrr í ti 
g-ad J) iT^-' 
D"te'^lG 1^ 

( '» ü ^ b P l i l t r l E S i. í ' 
i f L i i n e a c Itífa d t i t,SLCin 

-'O T a r m - ^ i ' í ¿il 5gu« 
1 I 1 i 

ij 'i. s P Í Z D O lí i'fe~rríT 

rc-> c a t a i r o " r^, i i ib 
a^e .̂K n c ^• í i í í an t ' i 

C \ 1 » \ I Í - * T'O I n c e ' u 

ciab ,11c' i ' t . > itXiicL-, í u d u s - j e i-ai" », if-jo t 
s t i - t 1 t í t ' • n loma- í f l ecc io re& a d m i t ' i í O Toca ' 

11. o U s I l i ram<i o t r t o re te i^s jon t ^ a a Cu 
iJii tu lio upsr •-

liPflEMSA» Ageacla e anunaios. G i i ie%i8. 

URRO VARGAS" 

mm&. m PPMCABSE OT LIBIO 

L E A t O USTED 

Preck-s 2,50 » Kiosco de EL DEBATE 
. 

' t b C 

L l t 

" P 
\1 . 

p r c " 
\ 

p i e c 
1 1)4 J 

¥AEIOS 

• i odo ' - l i e n 
^ SI il d 1 

o 

- i ' j ' - t í U í l po i tugULSa , c -
u l i ca i j ^ t-T o-fiéc L- pĉ  

í ji J J i p a n a, a r m 
L'I O J U L n ) -111 ñ o s u 

>: "̂  b i l a -i 
1-11 1 \ l a ' r o s GO 

-1/ L . i ° r d i 

I jO\ E N di3Z 5 n a e v e a ñ o a 
lei i ipl í i 1 iniote) o, 
I]-) t ' -̂  r j o í ' t '•c h-> ¡r-is t a i It P e l a o u c s r 1 >VP-

f ren^i..^-. i r -iiejoiabVf, R a -
í.3n L I I » " r t ^ r - ^Tn ld . _ 

o ¡7 uii i d 

¡.14 í ic^.i dfcíí "''^tado a o -*!-
iPtíj'-'raMe-- e t i - i^ r i^ i j , 1 ^ . 
M t i a b a - j i dc&tsf Í •> u^c 

t i t t d / d i ^a, c D r a d j i 
J cto ar?tvi0g 3 r^aKoii r> ~ 
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CARLOS DICKENS 

'Xx-eiSíncción úe "X¡tt Vida láterayia. 

iOAPITULO I \ 

Pequeña gueira.—•Niie^.is amifos.—^In-
Tdtación p a r a i r al campo. 

Mutíhos au tores t ienen repugnanc ia r i -
i ácu la .y aun poco del icada en revelar 
ias fuentes de donde han tomado su 
asunto. No pensamos de la misma mane
ra, y siempre nuest ros esfuerzos se diri
girán á cumiplir de, u n modo honroso 
íog deberes que nues t ro oficio de editor 
aos impone. A pesar ,de la Justa ambi-
d ó n . q u e en ot ras c i rcunstancias hubie
ra .po.dido inducirnos á rec lamar la glo
ria de componer esta obra , nues t ras eou 

, sideraciones, á la verdad, nos iifipi5eu 
asp i ra r á otro méri to que al de u n a r re 
glo razonado y al de una i iaparcial na-
iTaeión. Los papeles del Club 'do Pick-
wiek son como un iniíienso depósito 
d e papeles importantes . Lo que nos incd 
'haoer _es descubrir los euidadosainisnto 
a l Universo, que desea a rd ien temente 
conoce? los plckwiokiaaos. 

Obrando con a r « g l o a estos prínei-
pios, jr dispuestos á confesar lo que de-
ibemos é Üas autoridade'^ que hemos pon 
walt-aáo. ideelarsmos iranesaietice que 

sólo al 'u ipuioi j 1 lum ' <it l\h Sno ^ , 
gi-ass d fb ^ui.is la^ isditn i J^ i i l ad 3 < ou- | 
tenidas m este rapi t ido j J1 •»] siguif-ii 1 
te,, p a r í ir alai ld^ '--s t it, - Í« IO-> J uds 
i ada r . auu í , t,m ot iu 'oiii u ta i io s h o t a 
que hemos ileseaigddo n u t - l i a '•om ií.n- i 
cia. ' 

Al día si^uif'utt ti> ios los ' ahA,<úU-~ 
de Eoeii sctr r̂  ^ lo'- luj,die _ < Ü < itnvt 
cilios se >L,-í dü td ion m u ; ' t n i p i d i o , t,u I 
u n estado d( exr i t a t ion j r i ,_mmd nu 1 
común, porqnt- st trdtd? J paia d ios d t ' 
ver las ííidii'lPs nan iu 'aa^ Una nr'-dia 
docena de le^imieutos debían &ei re\i5,- I 
tados poi Irt muddn di águila d t l < o- I 
m á n d a m e on I P , . ]o"vant n o n - e lo r t í j 
fieaeiones u» '\ISIGU,IIPN i j t i udaac ia 
debía sei afdfdda * •"omd la por dsalto 
Ai fin l eb i i t^ ta l ldr una m m a 

Como nuetiíiiis 1»̂  «i^s I IHLI Í I I 1CJU-
cidb d t las ixOt .•- d< M ¡-'•tL-'-í -itic 6,obi r 
l a Ciu-dai.! d i Ll ldt t iJ U t ' a d i d o ^ I d d d m j 

r a d o r e]itus,idSt I t ! cjeicito \d'^ti po-
idía sei du lehtiohi^ ndid t i \ sus r o n 
pañeros < outo t i c ] < t'i( tdo dt una pt--
queña v u u i a Asi ^s ,ai &e le-vantaron 
tempr-.ojo D i n g i e i o a s dp i i t a u ds ior-
tixicacjoLts. "̂ ii tínyo& .drededijres se 
danipabd ; a nna imichodnmbTe ininen-

Todo dntmcdaDa une la utremünia de
bía sCr importauti^ \ J e una gi-anJeza 
inusitadu. Se habían colucado uentine-
lati p a i a mantener l ibre el t e r reno deí,ti-
l i ad j e id-: inaiuuura^; so l iabían coloca
do criados ei. ias ' ja iet ías , á fin de re te- ' 
ne r IO-J sitios J e b s damas. Sargentos 

I eorfíaii poi íodas pa r t e s , Jlevairdo bajo 
Í.11S brazos progra ípas eact tad?maiios 
pa ,mss.mwo f,l c«roaeí BuMer, do 

' g ran uoífoi'.ne, galopaba por an lado, 

lu»E»IíáilllS f4ii£R£S del multm 

Vicente Tena 
Imágenes, Viíaie^it y toda clase de carp in te r ía 

religiosa \cí:i(nddd demos t rada en los múltiplesi 
encargas, debido id uumeíoso.é ins t ruido personal . 

j .1 í" til í o r r P a i o n d e i j c í a : 
VICHÓTE TSNA, escultor, Valencia. 

Ümstiúns á las estaciones 
P o r u n fatf icio pd,rí» u n s sola f a m i l i a y u n so lo dó ra l a 

ci l io, l i a t a "e is p c í & o n a s 5 100 k i l o g r a m o s d e e q u i p a 
j e a Jas eb t j f i íopes d e l N o r t e y M e d i o d í a 6 v iceversa» ' 
f e - 'oese t i . j 

A . ^ ^ 1 S O 
I n t e i e t * & loí» nxni V a j a n n o c o n f u n d i r e l d e s p a c h o 

<in@ t ieats e s t a b l e c i d o e s t a i^asa, e n l a ca l l e d e A?calá,, n ú » 
jfprQ 18 , S r G s r r o u s t P , c o n el d e s p a c h o d e l a s C o m p a » 

i a« p ^ r f n o o n í r a r s e g r a n d e - v e n t a j a s e n el s e r v i c i o . 
,4.íi=íQS. A l c a l á , 1 8 — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

üMBMi lWl iÜ iMí 
QUINTÍN Rüiz DE GAüNA 

)i iU l ( i 

lujiaauüiu, líi (Confitería;. 

ik ?íi i pji o t io itdcid a \ a u / d r su t a n a 
Uo u t i t "o--í'arif sos i» laei ddi ^ a t l -
íus _ 1 i! tojj Tdiiíd i 10' iieía p e 
T lü io I Ti'ía -«oío O' t-niiíL^di 
t 'do b a ĴÛ  uéíha p i a u j ( jiii] leni^er 
qa L cesi h d ii^bia p^ad rouo t s to 

]ji •- o^j. irtie'- t ¡rijL^tl ii doíau+i 
\ £'- -IS he hf 1 3c j_( el í GiU I í!i ]d( 1 dá 
í'íLi l i e n loj 3, of i+o-. d t s i j é j 
itdiTi-'ji d' »diOit 1 cDdii ' ídU E n 
t i J i l o s s ó i d a l o s I ISlllr-s b ^ l u s u s C U t -

Los h cur'io t c i id i i un d u e le solemni 
ala laiatciiusc- ue i i t l i t i l u siiticifute-
iiLíi t ¿i ta dtt( 1 <>-pLiiai d» Id fips+a 

u V¡ 1 % 11 

t ! 

¡L ttiUí i i i p e í u Sil 1 íupu]d' ' a -,eii.i 
lidi Id ciijiiei lado Vtii-iiSí V V,'iu^i'^ 
l n h u 1 !bi..<lo Jit Yjn-^St *' tid'_ii 
t i l ) ! j i I < ans Je. di! 1* ji-,t' r^ 10 
pií^\otddo I ti{iiiJ 1 un iu t l i \ i 'iio totoi a 
1.10 Ictj i^ le v' If- eiiteiidfca l i >-oii5bje 
l o ^Id- d u-- t 10̂  1 lilíC'llJol'' ^\,L TU 
1 (r1 -1 '-. li i¡ J 1 ^! íl í >- ! L ̂ d »4-

b ¿A en t i bois lio i^iielids, inxíilica 
rjoiies, un ids (1 la mqtfn ti'd iiue les 
eti 'sabt, ^ u|!dii ' ' I ii nii-xp'irabit % 
Sidi ta de 1̂» ' lapmaj í bdt idu t n ge 
i_ ij"" XI -'<wá< "»' t t 5 u.^ono^d Cid̂  
I t ICIOS i 

i t 11.1. 1 bub nt-s ('íinpttñeros 
ae o'oiJKjii iw l i pijiuHi.i t i ia Jf es-
p •! doi tb , i e-iieidion c m paeieut ia 
Ci pi ncipi j dt Ja tWduioDrd La m dti-
tva anm tiidb'" «i ns tan t n t n t c y los 
tstaei^Ob qu t se \e3dr obligados d l id t f r j 
P t i d eOiisiitd.. ^u luosií^ijn, o tupdron 
""ds too boTeiS qi-íc ,5-̂  p-tsaioi esperan-
ú' Vl.,oads \í-C'& empajabdP v j enti
ne >'>» uto por d t t i d s \ euLOU'tb mihter 
P i t k v , i t k eid IdUüddo jjacia adelante 
con Uiía aveza y ana elasticidad poco 
eonformes á U ordinar ia gra-vedad de 
sil apobiura. Otras veces los soldados 
mandaban re t roceder a los espectado
res j Je jüban caer las enlatas, de sus 
fuciles sobre los pies d> Mr. Piekwick 
pa ra recordar le la s^onsigua. b le asen
t aban didh& cula ta eu el pecho p a r a 
obligarle a eoiiformarse Ot ras veces, 
algiía eaba-Ueru imjjert inenie, oprigiien» 
do por im lado a Mr. iSnodgrass, le re* 
dtieía á su más simplft ^ p r e s i d a , 5? des-
paeG do liiaberle hedhu ,-3ufiir ios tor
mentos má-H agudos, le pregunlabai i ño r 

i i ím c-t o\ m Uii uuüoi "iif- d^unciti-
Od la lle^aJ3, d '̂ ''} í|oi la uiuJtiín } es-
pi-iabíí desde u n irran l a to Todas 'a'5 
i r i ' i d í l o b . O U ' b l O ü l l S t i d . t i i L ^ v t t , y 

se i-ieion xt iadi j.sf sobib ia llaiiTsa 
bs íadoues ' rai^ b a n Üoues Ja »jdn''e 
ras» t lo td i i lo gidriojameiit i en 'os, ai 
l e s i ' s c i m a s í eot)ldndf cieudü al sol. 
Las l iopas m n e i o n dito \ tomaion IK»-
isKi ii Los g r d o s m a i t i c u L d o b i t l co~ 
mondante corrí ' ' -on por lods ia l inea l 
ias a rmas luei-oia presentadas . E l eo-
mandautp en jefe, t i coronel Budler, 
y u n numerosu estado mayor, pasarou 
ai galo-pe ai í r eu te de las tropa&. De 
repente Ja música de todob los regi
mientos íii/o explosión; los caballos se 
eneabr i ta ron y re t rocedieron agi tando 
sas colas en todas direeeianeR, los pe? 
r ros ladraron , la mul t i tud g r i t ó ; las 
t ropas ree ib ie ros al eojonndante, y BÍÍJ 

I todo lo que aloanzaban l^s miradas , aO 
se veía á dereetia é izquierda sino una 
tersa o e r ^ e e t i í a de t'estid0S rojos y 

pariídlüne-- )ld ico imiinvjlth eomo 
pK.t i(f j( rido*-

^li P l c k ^ M i L s i a í 1 i d l l í t s o i t o i q\ 

i< o t i i i j o o ' t íf j ( * t o ( i d t l } l l b l d i ^ e 1c 

id^ ;¡sa Idí 1 iü idbdUds, }Ui no ba 
bid Uuido tu ijipo k v"i Ja t - t m a pit^ 
dui ' ^u ^tistd -e 1 s a n o l l a b a üua 'n lo 
a' t m 1 int [josibl^ mautHiMst j lo
mo bfbii sus r i» i i td i , Idfe h o p a s habí tP 
tomado la a p a u t n a ^ iUdiurid la ¡ u ' 
a ' dbamos J t decii , j Jd admudc ion el 
goí-o It ib'o fu xop indec ibks 

•—gUa^y aigo m i s bello, ui'ís ileDeío-
so - lijo i Aíi \ nikik 

-—Nada, - ¿-u» i i u r t t — it-^poíi !ii f 
i t ,—' íuc d u i a a t e un eua i tp de Uura h^ 
b'd t c n i l j un hon 01 e en cadd uno d t 
aüS p i S 

-exí la íao ^uodg ta s c L t U J o 

beuo be tu< m hp i'apidamefltv un* II4-
yig, poetitíd ~toi es un uobie j piagni-
íico esppctítpulo, ve'fíi-í lŷ - Falifute» 
d^fensoíes de la pa t r i a i'^oplegaist en 
tila-, briUanifs dflanto de sus p d c u u os 
cradcjdgjioís. Loo TO^HÍOS nstan feííidos, 
uo con una ierocidad guerrera , pero sí 
con u n espír i tu de civilización. Sus ojos 
po bril lan con e! fuego salvaje de la 
rap iña y de la venganza, sino con la 
dulce lw¿ de la intel igencia y de l a hu
manidad. 

Mr. P iekwick se un í a en te ramente á 
estos elogios en cuanto al espír i tu que 
los dictaba, pero no podía a p r o b a r conj-
p le tamente los términos . E a afecto, la 
"du lof luz d e la intelifefteja*' brfljabs 
iHuy débiljireBte, pneato que la o ídan 
de mando " a l f ren te" , "a tene ión" , ha-
b ía úáú d a d a , y los espeetad.ores no 

otifjbidii o t ra c )sa que muchos miles 
dt piipi'a'- pi i i u a b a n d i rec tamente 
h i Id upldiite eix ra rn tu te desprovis
tas d tod ti«se I t expresión. 

L i uiiltitud babid re t rocedido poco 
1 001 o T, nui sil os viajeros se encontra-

íOlt f d S ! s o l o 3 ' ^1 d i i u e l s i t i o . 

Ijstdit os rinoia en una ^ c é l e n t e 
pos n )n- lijo ~Vír Pickwick, mi rando 
( n f 01x10 iiTi o 

—, Ex-'clcutt —^diieion 1 la vez mis-
Ui Winkle y Snod.íias ' . 

- , t¿ue bdcen dhoia — pregun tó 
P i íRvie ' d i f s t t i i J o sus 'spejuelos. 

\r< me pdie t i que—balbu-
í» I WinkU eamhiando de color,—-vari 
a li u " ' íucf^') 

— V^miuuob, pues 
(OU v)fí i j i taciüu 

— Ciec que debe 

- g i i tó P ickwick 

mo'í .. mos—ob- ' 
i seivo Mi S/ 'olv»a^s a l p ' n a d o . 

—, Imposibb '—-í< piti > Pickwick. 
E'ei o apena» babid DI onunciado estas 

I palabra», enaudo Nis t^'n, regimientos, 
obrando tomo na -^ciu hombre y como 
si r o hubieran tenido ma^ qn< un pun
to de mira, apun t a ron (i los desgracia- , 
dos piekwicldanos, é hicieron la más 
espantosa descarga l u e ha estremecido 
el centro de lo t ie r ra j el eorasón de 
un hombre un poco madu io . 

E n esta cr í t ica situación, expuesto á 
un fuego continuo de car tuchos blan
cos, acorralado por la.«; operaciones de 
la t ropa , á la cual veaía un nuevo re--. 
frawM, dssarrolláBdoso J e í r á s de mi$* 
fejr HQbwiak, éstQ wogtrá una e^fmvs-
dinar ia sangre fría A&iendo á Mr. 'Wia.-. 

¡peniiiimrá.}:, 
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